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Hia  lie  Jiinriro.  ithril  rfi*  títVí. 


Exceirniimmo  Srnhor  Minulrii  dr  Enlmln  dm  Xri/ijcim  dii  Etizruda. 

r rilho  a honra  rtr  submrUr  á nprrriarão  dr  Votm  ErrcI/ncia  o mcluEO  rrla 
lórío  das  aliuidadrs  da  Divitão  do  Impíulo  dr  Hrada.  durantr  a rirrciria  dr  IHãl. 

Como  Vossa  Excrlfncia  Irrd  oporlunidadr  dr  orn/icar  iirlas  iiuinlrm  numfn 
COS  r gril/icos  anrxadm  i imprrssionanir  n iiroyrrssão  do  Iniiiósin  dr  Hrnda  no 
liilimn  rxrrcicio.  para  a ipial  niuilo  concorrru  o drsrnimintmrnio  rcanàmiro  do 
pais.  não  drixando  dr  srr . rnirrhinlo.  mrnm  pondrrdnris.  para  os  rrsulladm  obli 
dos.  a inslilui(ão  dr  srrwiços  rsprcializadm  rm  IMas  as  .M  Drlrgarias  incumbidas 
do  lançainrnio  c conirilr  do  Iribulo.  n par  da  nrirniattm  r das  lacilidadrs  propor 
danadas  aos  ronlribninlrs  no  conhccinirnio  r solufilo  dr  seus  drnrrrs  fiscais. 

Ouirossim.  rneonirará  Exerlincia.  no  incluso  rrhddrin.  m rsliidm  r as 

obscriHifõrs  rrlalinas  ao  Inipiislo  dr  Hrnda.  no  Hrasil  r rm  outros  paisrs  lidrrrs 
da  ciiiitizaçào.  ipir  srrvrm  para  análisr  dr  nossas  condifârs  tribiitdrias  r sohirão 
dos  problrmas  qur  tbr  são  prrtinrntrs.  dt  modo  a srr  consri/uida  a sua  maior  rrn- 
dabilidadr.  airnnfs  a simplificarão  das  rrsprclinas  rxiyfncias  rrguliinirniarrs.  farr 
não  sii  às  condiçõrs  do  nosso  mrio  anibirnir  srnão.  lambam,  às  crrscrnlrs  nnrs- 
sidadrs  do  rrdrio.  qur  rslà  a rxiqir  o dispor  drsrnooliiimrnlo  rconàmico  finan- 
criro  r social. 

I atho-mr  do  enseja  /Nirn  aprrsrniar  a Vosso  Excridicia  m nirus  protrstos  dr 
alto  apràfo  e distinta  considerarão. 


IMPOSTO  DE  RENDA 


I — iNTRom  í;.\() 


o lnip<')slo  (Ic  Hcntla  lui  insliluUlo.  nii  Brasil,  roíiio  inc- 
iliU  ilc  onicm  geral,  no  ano  <lc  IÜ2.X  con»  a Ui  Orçamen- 
láia  n.  4.6Z).  de  31  de  dczemhn»  daqiiélc  ano.  Knlrrlanio, 
sia  eleiiva  aplíravâo  .s<’)iiicnle  foi  imuivcl  a paiiír  de  H127. 
qiando.  pela  primeira  vez.  lorain  organizados  os  serslços 
dr  arrecadação,  em  todo  o Icirilõrio  nacional. 

.\jic.sar  de  contar  coni  poucos  anos  dc  existência,  o 
liipòslo  dc  itenda  evoluiu,  siirpreendeniemente.  c de  tal 
t•rlna  sc  proce.vsoii  a sua  adaptação  á economia  do  pais. 
p>r  fiirça  dc  sua  produtividade  financeira,  que  já  aparece, 
ms  dias  de  hoje,  em  nos.sa  Ui  <lc  .Meios,  na  vanguania  dos 
Inhulos  que  concorrem  de  motio  preponderante  e decisivo 
]Mra  a formação  da  rc('eila  pública. 

Isto  se  deve,  cm  grande  parte,  ás  novas  leis  e rcgula- 
iicntos  que.  acompanhando  o de.scnvolvimcn(n  dn  tributo, 
Itrani  surgindo,  continuadamente.  objetivando  o a|>crfei- 
çiamcnto  do  organismo  fiscal,  a melhoria  da  técnica  de 
inpo.siçâo  e a ampliação  do  campo  de  Irílmtação. 

.\ssim.  enquanto  os  tributos  em  geral  são  singulares 
qianto  ás  lonles.  recaindo  iinicamente  sáM>rc  o consumo, 
atis.  vendas,  importação,  exportação,  bens  imóveis  urba- 
nas c rurais  ou  exercício  de  atividade  profissional,  ('omer- 
cil  mi  industrial,  sem  indagar,  para  efeito  de  arrecada- 
çi).  do  desenvolvimento  ou  prosperidade  económica  dos 
ctilribuintes.  o Impósio  tlc  Kenda.  |M)r  sua  vez.  em  razão 
disua  complexidade  e <la  justiça  fiscal  que  representa,  in- 
cic,  sem  exceção,  sóbre  os  n‘siiltados  nu  rendimentos  pn> 
vidos  das  aludidas  tontes.  reduzindo,  como  impi^sto  pt's- 
sol  e direto,  os  efeitos  anti  sociais  dos  demais  tributos. 


O lm|>6slo  de  Mcnda.  na  pt^ssiui  tisica.  tanto  incide 
.vVbrr  os  junM  da  divida  publica  tederat.  estadual  e muni 
cipal,  como  sóbrr  i>s  juros  de  de|K>sitiM  e empréstimos  |uir- 
(irularcs;  de  outra  iomia  compreende,  para  o mesmo  fim, 
us  saUrías  dos  empregados  tomo  as  remunerações  do  pro 
liváonal  lilieral.  a locação  de  imóxeis  e o lucro  em  o|»era- 
ções  dc  venda  dc  propríe<ladcs  de  qualquer  natureza,  éste 
ultimo  no  regime  de  retenção  na  ionie:  atinge,  ainda,  o 
liicixi  das  lirmas  e vieietladc.s  com  tins  comerciais  ou  não, 
inetiianie  Ixalanço  ou  movimento  bruto  de  suas  operações 
e as  apurações  retativas  ás  propriedades  turaís:  c.  fínal- 
inente,  sub-litcação  de  imóveis  e outroa  rendimentos  não 
clavât irados  acima. 

pjue  Inbutn.  no  regime  es{ieríal  dc  retenção  nu  fonte 
produtora  du  ix*ndimrnto,  resulta  dn  |>crre|>ç'âo  tle  dividrn 
dos  de  ações  ao  portador,  de  juros  dc  debénlures  ou  de 
outros  lituins  impessoais,  inrliisive  de  loteria  t dc  sorteios 
cm  geral;  oiilrossim.  resiilla,  tarnliém.  d<xs  luenis  (Missuidos 
l>clas  emprénas  cstrangeiias.  rom  filiais  siirursais  nii  rr 
presenlantcs  no  pais  salvo  nos  casos  rm  que  se  (iroresNa 
o in\e.stimrnln  industrial,  quando  a isenção  representa  um 
dos  meios  de  lacditar  a apitraçin  entre  nós  dc  capitais 
atiorigencs. 

As  |>evtoas  juridicas  que  respondem  pela  incidência 
cedular  das  (lesMias  lisicas  no  qur  sc  rclere  à taxação  pm 
{Nirrional.  com  apreciáveis  vantagens  para  a arretartação 
c o conlríbuinic.  salislazern  o encargo  tributário  á vt.sla  dt* 
seus  lialanços  de  ativo  e |>assivo.  liem  como  de  suas  dc 
monsirações  dr  lucros  e |>cidas.  oriundos  da  contabilidade 
e da  «locumenlação  das  emprésas.  Km  virtude  dessas  pes- 
soas jurídicas  vgnifirarem  o poderio  económico  das  finnas 


iiKliviiluais  V lias  sociiilaiU-s  ilc  iw-vsiias  i-  ilc  rapilai,  «pa- 
ili-lílii  liaiiis  llqiiiilus  su|K-riorcs  a •»ã  liiliras  ilc  mizdriis. 
ciincliiimns  que.  eltlivainciilc.  Irailuziin  elas  a viga  iiies 
Ira  ila  arreeailavão  ili»  linja'islo  de  Henila,  não  só  qiianio 
aos  evpressisos  rcsiillados  que  oleieeein  á Iriliulação  pro 
IH.ieioual,  senão  lainhOui  quanio  ás  não  menos  e\|nessi 
las  impoiiánrias  que  siio.  por  meio  da  lasaeão  piiigressira 
e da  relen^ao  nu  lonle,  eanulizadas  para  o eiãrio. 

Se  i veidade  que  o hstailo  nao  deve  preseindir  de  um 
numero  não  pequeno  ile  imposlos  insliluidos,  em  liases 
léeniras.  que  lhe  dão  siihslanrial  reeeila  para  ororrer  aos 
S.IIS  elevados  e rresienles  eneargos,  eerlo  é.  lodavia,  ipie 

0 linposlo  de  Kenda,  alóm  de  signifiear  a hase*  sólida  do 
oreamenlo.  eomo  verdadeiro  harônalro  da  eeonomia  na 
eiiinal.  qne  ovila  cm  suas  nuliavóes,  laee  ao  progresvi  e 
ás  depressiV,  eeonómiras.  representa,  ainda,  em  sua  mo 
klalidade  Irdmiaiia.  ao  eunriliar  a neressidade  pidiliea  rom 
t real  rapaiidade  de  eonirihnir  do  eidadão.  a ímira  e ver- 
llaiteiru  jiisliea  liseal 

1 A reeeila  púlilira  deve  ser.  pois.  um  resullado  naiural 
Ila  expressão  económica  dos  eonlrilininlcs,  sem  esgolar  a 
riqueza  parlirular  ou  iin|>edir  o seu  desenvolvimcnlo  O 
^\ees«i  na  Iriludacan  dos  hciis  eeonõmirns  v,  xni  ilúvida. 

* aniquilamenio  das  lonles  de  [irodueão  e o enfraqueei 
menln  linaneeini  do  Kslado  Dai  a neressidade  da  efieién 
fa  dos  orgaos  livais,  airavcs  o sen  aparelhamenio  ade- 
quado e a adoeüo  de  móliulos  racionais  e miulernos  de  Ira 

toalho.  ohjelivando  a larilidade  de  pagainenio  do  Iril. 

Ito.a  os  eonlrdnnnles  honestos  e o conihale,  seni  Irégnas 
*s  vmegadores  que  lenlarem  exilar  essa  olirigação.  qne 
s*hre  ser  Irihnlario  í nin  dever  cívieo  irrecusável 

\aslissuno.  pms.  ê „ ámhilo  de  avão  da  Dixivio  elo 
l•l|H.slo  de  llcnda.  ahrangeuilo  em  lealo  o lerrilório  naeio 
nai.  e alraxes  dos  órgãos  sulmnlinados  q„e  são  as  Delega 

• fcs  Hegmnais,  Vemnais  e Insiielorias.  hãilas  as  lonles  de 
i^dunenlo,  desele  as  nlulixas  ao  capilai  e Iraluilho.  ale-  as 
|»i  asva  lem  e-sses  dois  elemcnios  de  pi  iNlucão  Tal  earae 


Iclislica  oeilorga  lhe  posição  dc  jiislo  realce  denlrc  eis  órgãos 
ehrriorcs  epic  micgiam  o .Minislório  da  l•■azenda.  apresen- 
lando-a.  sem  seunhra  ilc  ilúvida.  eeiino  uma  elas  reparlicões 
publicas  dc  maior  imporlãneia  c rcle'vo  cm  nosso  |iais.  iiii 
ponilo  lhe.  por  isso  mesmo,  inegáx-el  soma  dc  responsahi 
e deveres. 

•\  nulllipliridadc  dos  scrxivos  exigirá,  sempre,  do  xen 
lilular.  alenção  eonslanic.  rapacidade  de  direção,  assiilii 
dade  e seguro  erderio  na  apreeiavão  dos  cawis  qiic  siirgiin 
a cada  moincnlo.  l*or  oiilro  lado.  a sua  administração  pre- 
cisa eslar  alenia  não  sii  aos  lalos  qne  se  desenvolvem  .mIi 
as  suas  vislas  imcdialas  eomo  aos  qne  oeoricin  nas  mi'is 
longineiiias  regiões  do  lerrilório  nacional,  não  poilenen. 
pois.  ineseindir  ila  rolaboração  e lonlalo  pernianenle  iDs 
Delegaelos  He-gionuis,  .Sceionais  c Inspetoies  nos  Kstadi-s. 
OS  quais,  ()(»r  sua  vez.  reeeljeiii  d(»s  (irj^ãos  niuniri|iais,  dis 
auloridades  locais  e do.s  |HÒ(irios  conlrlliuinlcs.  as  infornu- 
çoes.  queixas  e suf{eslnes,  que  lieni  examinadas  e devidi- 
iiienle  atendidas,  venham  |>ro|)ieiur  a melhoria  dos  .serd- 
V<»s  de  tisealizaçâo  e de  coniróie  da  ai recada^'âo. 

O Imposto  <le  Hen<la  deu  um  grande  passo  ã Irene. 
.\té  então,  não  obstante  os  eslorços  dispendidos.  o nivi 
aliiiíiido  pela  arre<adavão  do  tributo  não  representava.  a> 
solulamenie,  o ipie  seria  de  e.sperar-se.  pòslo  que  w ns- 
sentia  o oiganisino  arrecadador  da  solitcãn  inadiável  le 
pmbleinas  da  maior  iiiipoi  tàneia  e do  eori  igimenio  de  falias 
de  earálcr  jjravc 

Arhavam-se  os  servivos  da  Divisão  do  Imposto  de  Henia 
em  estado  eaólico.  imperamlo  o descrédito  e a inércia.  |.j  - 
nando-se  imperioso  levantar  o moral  dos  ótimos  servim- 
res  qne  são  os  ínteíii.inles  dos  seus  quadros  Alrovessavaw- 
lase  dilieil.  sem  realizações  que  possibililassem  o seu  sirr- 
Kuimenlo.  não  causando  surpresa,  dessa  Inrina,  os  ím  ii 
nes  alenlados  comelidos  ronha  a l azenda  Nacional  or 
aquéles  qtir  não  se  julKa\ain  obrigados  a cumprir  seiis  le 
veres  pura  com  o l isco.  por  não  temerem  a fisealiazóo. 
nem  arreditarcin  na  severidade  das  leis  fiscais. 


Kni  conscqúéncia.  ohscrxnva-st  o decri\<<nnio  <U  arre- 
caitaçuo  eiii  algumas  rcgiõcN  ou  o crescimento,  |Mir  avum 
dizer,  inlchor  ao  scgdaüvo.  da  receita  armada  nos  úlli 
miKS  anos.  hi,  por  isso,  se  ímpunhmn  ronslanios  uiinicnlos 
de  laxas,  cm  pivjuizo  do  c<inliilmínle  hono.sio  e juira  maior 
gáudio  dos  impunes  sonegadores. 

O programa  «te  trabalho  lesadt»  a eleito  durante  o ano 
de  15IÕ1  e c|ue  proporcionou  um  aumenlí>  cte  arrecadação 
do  imposto  de  Hen<la  jamais  oldtdo  cm  qualquer  trihuli». 
em  lôda  novsa  história  linanceira.  foi  alicerçado,  princi 
)i«tmentc,  no  ilimitado  aproveitamento  <le  trnlas  as  possi- 
bilidades  humanas  e materiais  <te  que  .se  dispunha,  no  mo- 
mento, c na  autorização  rápida  dada  pelas  autoiidadcs 
competente.s,  relalivamentc  à mecanização  <tos  scrsãços  de 
pr--paro  do  lonçamcnto  c »la  e<d>rança  do  tributo  a fim  de 


★ ★ 


II 


que  tòs-sr  atendido,  dcxlc  logo,  o intento  do  (mv^mo  Fe 
deral  dc  conscguir-se  substancial  arréscimo  dc  rneilo. 
capaz  de  cobrir  o ruinoso  '(Icficir  orçamentário  aprinlad» 
na  mensagem  piesidencial  dc  l.'i  dc  março  do  ano  passado 

Torna  se  CMdenle,  entretanto,  que  vitoriosa  essa  ram 
punha  a|K>iada  no  upnmommcnlo  orgániro  c na  cfldén 
cia  c dedicação  dos  liincionáríos  da  Divisão  do  lin|)òsto  dc 
Hcnda,  é imprescindível  não  somente  convdídar  a p^isiçáo 
conseguida,  senáo  lamtrem.  supci-á-la.  mus,  dc  agora  cm 
diante,  já  em  Irases  mais  s4ilidas  r definitivas. 

As  |H'i-speclivas  Itilurus  serão  ns  mais  promiwuras. 
desíle  que  srjam  lorneeidos  á Divisão  do  Impóslo  de  Itendii 
os  meios  dc  que  earccc  e síio  imprescindKcis  para  alcan 
çar  a meta  |ir<^  estabelecida,  cumprindo,  destai  tc.  l om  .se 
gui-ança  c regularidade,  us  seus  mais  elevados  objetivos 


siTi  a(;a()  IX)  TRim  ro 


0 Impú.slo  (Ic  Hcndu  v um  Irihtilo  direto,  ixxlvndo  ser 
considerado,  lonseqíunlvmenle.  roíiio  lalor  «Ic  ajiislamcnlo 
s«K'ial,  pois  rannliza  para  os  coires  piililicos,  os  excessos 
«le  rrndiincnios  «las  classes  cconiunicamcnlc  mais  aipii- 
niioudas.  O impóslo  «le  carülcr  pcss«)al.  cm  nossa  èpuca. 
jji  encontra  Mdídos  argiimenl«)s  c Í>oses  lirmes  nâo  vXncnte 
iia  concepvão  «la  raciildn«ie  rontrihiiliva  do  ctdu«lâ«>.  comt> 
no  próprio  Icoi  «ta  vida  moderna. 

A personalização  do  impósio  encontra  siin  raxáo  de  sit 
até  nos  lalorcs  históricos  da  cv«)luçAo  d«»s  povos  e.  desde 
os  lins  «lo  s^Tulo  passado,  vcni  v d('m<inslrand«>  ronm  a 
lorma  imposiliva  mais  in«iicada  e consi-nlânea  c«»m  «>s 
n«)vsos  tempos.  K’  (|iian«lo  upnrcce  a le«iria  da  capacidade 
contrihiitiva.  «pic  é o conceito  moral  do  tríhuto.  fundamen- 
tado no  inter«>s.se  social.  Dai  lornar-sc  mais  subjetivo,  «Ic 
tnnldc  a atingir  «>  individiio  mu»  s«^  em  proporçã«>,  c«»mn 
em  progrt‘.vsâ«i  ao  seu  po«ler  conlribtitívo 

.\  oríenluçãi»  hodierna  «las  linanças  públicas  sc  resela 
alravés  da  distribuição  fiscal  mais  t>quitaliva  entre  os  ri 
dadiuts,  na  maior  justeza  «la  repartição  tríbulária  entre  as 
«liversas  camatlas  sociais. 

Destarle.  o Diipóslo  de  Henda.  hoje,  n:u>  lem  vmiente 
«ibjelivos  linanceir«»s.  mas.  lambem,  finalidades  económi 
eas.  sociais  c políticas.  Quer  isl«»  «lizer.  em  outros  termos. 
(|iie  «los  lribut«>s.  «>  ImpósUi  de  Honda  é o mais  itn|iortanle 
e o mais  adequado  á era  em  que  vivemos 

.S«)cial  c finanreiruinente.  ewi  l(•nua  «le  taxação  re 
vela  se  imíIos  recursos  proporcionados  ao  Krárío,  fiemii 
tin«lo  ao  (iovi^rno  meios  dc  executar  o seu  pmgrniiia  de  le 
vantamento  cc<in«^mÍco  c c«lucari«)nat  da  populaçã«>  e para 
o «pial  nã«>  SC  seria  licito  «teixarem  de  conlribuir.  «xim  maior 
parcela,  aqueles  que  |H‘rcelK.*m  rendas  mais  elexadas 

Tendo  em  vista  u pa«lronizaçào  dada  |N>r  tci.  deviam 
os  relatórios  das  repartições  publicas  cx»nler.  «lentn»  «le  <^x• 


«piemas  rigid«»s,  as  dilercntes  Uses  das  ativi«la«irs  ixir  elas 
«iesenvolxidas. 

Na  venlaüe.  |ioiêm.  as  auiorulaitcs  a«lmínistrali>a«. 
com  lM»a  dose  «Ic  tolerância.  I«'m  permitido  maior  elasli 
cidade  e aiiipliliule  aos  prinl«»s  «Ir  visla  «los  aiit«»res  dui|iirlr^ 
d«Kumenlos.  dc  maneira  que.  iióo  «onlrariaiido  em  exressn 
as  linhas  mestras  «to  rs4|uema,  |h>ssuiu,  alravés  «Ir  lais  rx 
IHisiçóes.  estatielcrer  contacto  mais  es|»onlàneo  i «mi  os  seus 
supen«>res  hierarquinis.  externando  «ipiniiVs  e juízos  cons 
lnili\«)s.  em  l»eiieíirio  «los  serxiç«>s  a seu  rargo  e n»l<K-and«» 
a alta  administração  «lo  pais  n |»ar  «las  dericiénnus  rxislen 
les.  tudo  num  sentido  de  aiiiplu  c<M>|H'niÇM«i  e tend<»  |>o< 
«ibjelivo  liiial  os  iriterésses  nacionais 

O Iaiiio.  Sr.  .Ministro  Ibuârio  l.aler.  «lesilc  o inicio  di 
.sua  geslàfi  aiiminislralisa.  leve  «ipiirtiinidadc  «le  otisir  os 
pniblemas  e diliriil«ta>les  «Iim  chefe  «los  re|»arlic<'ies  la/en 
dunas,  durante  ns  c«mgrrs.v>s  para  ésse  lim  pioiiuivúhis  |nu 
S.  hx.*,  em  vários  Kstad«M  «ia  F«'«lrração 

Kntre  ns  que  e.spuzeratn  os  seus  pindilemas  e dirieul- 
da«ies  havia,  eiti  grande  numero,  «letcgaitos  regionais  e se 
cionais  do  lmp«Sslti  de  Henda.  a demonstrar  a seguinte  si- 
tuação: 

(I)  rslarein  as  «lelrgaeías  íiislaladas  em  l«Hais  inade 
«piados,  atanhados,  aiili  higiénief>s.  eiilim.  com  abs«ilul«» 
'írs<(»nlorlo.  Ianl«>  para  os  lunrionários  quanto  |»ara  o pii 

hlíiXI 

ht  não  «bs|M>rein  éascs  órgãos  «I-  mobiliáno  det*ent« 
e iilíl  ao  semç«>;  maquinas  para  os  Irab.dllos  «le  laiiçamenl««. 
arre4’aduçá«i  e cadusln»:  nem  mesmo  «Ir  inaleriul  de  r«»n 
sumo;  e 

c)  nãn  «bs|M»rcm,  ainda.  «Ic  {icssoai  apto  r siilicirnlc. 
tanto  pam  o servi^xi  inlrrn«i  «pianto  para  u externo. 

Justaiiienlc  alarmado  r<im  essa  .situação,  rujo  realismo 
|nmIc  srr  ohserxado  nevscs  locais  de  iraballio,  determinou 
u hÀmo.  Sr.  ^bnis|^o  da  fazenda  «»  imediato  Irvaniamenio 
das  necessidarles  «tas  n‘pai1íç«ies  «le  lmiN»slo  «le  Men«la.  a 


tiin  dc  aparelhá-las  à altura  da  irnporlànria  dos  seus  sci- 
viços.  Para  tanto,  t<Mlavia.  cumpria  Inzer  constar  <lu  pro- 
|K)slu  orçainenláría  para  as  indispimsávris  verhas, 

como  aliás,  toí  providenciado. 

U levantamento  cadastral  dc  Iodas  as  atividades,  nutn 
total  ile  mais  de  20  milhões  dc  fichas  (|uc  consignam  ren 
dimentos  cra  iin|>erioso  e mereceu  especial  atenção  da  di- 
reção da  Divisão  <lo  lm|M>sto  de  Kcnda. 

1)<‘  outro  lado.  a fis<'ali/.ação  vem  sendo  exercida  em 
||>rogrexsão  geométrica,  roín  o triplo  senli<lo  r/c  rritirar.  prr- 
jprnrr  r reprimir. 

l''inalmenle,  a mecanização,  intensiva  e extensiva,  dos 
sei'viços  tio  lm|M^sto  dc  Kentia.  desde  os  de  preparo  do  lan- 
kumento.  urret'adaçâo  e cadastro  até  os  de  conirõlc  e es- 
Ialislica.  foi.  com  urgência,  providencimla.  sendo,  em  menos 
|le  Irés  meses,  planejatla  e implantada  nos  Estatlos  de  São 
Paulo.  Kio  (irande  do  Sul  c Minas  (ierais,  com  o melhor 
aproveitamento.  Máquinas  especializadas  e de  grande  pro- 
iJuçáo.  passaram  a realizar,  então,  com  vantagens  expres- 
lixas,  trabalho  antes  feito,  com  nirazo  e imperreição,  por 
mais  (te  ^f(K)  runcionáríos  de  alta  categoria. 

Km  Itl.Vi.  a mecanização  estará,  igualmenie,  ímplantaila 
Bos  K-staitos  tio  Paraná.  Hio  dc  Janeiro.  Bahia.  I^crnamhuco 
4 Ceará,  além  <le  ser  a existente  no  Distrito  Federal  alte- 
ada em  sua  mima  e iuncionniiienlo.  Assim,  mais  de  80'' 
<|os  senáçtis  tio  lm|mslu  rle  Bentla,  ein  Ititlt)  o Brasil,  pas- 
«ram  tic  um  méttNio  manual  c caído  em  desuso  há  mais 
anos.  para  outro  racional,  pctalulivo  e tle  haixtt  custo. 


ir 


h/  axiomático,  em  economia,  não  tlevcr  o bom  admi- 
nistrador evitar  o investimento  de  capital  cm  bens  de  re* 
priuliição.  .No  lm|>òslo  de  Hentia.  então,  ((ualqiier  aplica- 
ção dc  capital  será  lartamentc  remunerada,  haja  vista  :i 
insignilicáncia  da  despesa  global  trente  ú arrecadação  que 
não  representa  nem  ilesta. 

A tendência  é para  a redução  do  custo  dos  serviços  c 
o aumento  da  arrecatlação.  tal  seja  o </im/i/imi  inteligente- 
mente  aplicado  nu  l)ivisãt>  tio  Imposto  de  Hentla 

2 — sitcacao  oiw; amkntabia 

As  dotações  orçamentárias  paru  o ano  tle  PJ.*>I  se  apre- 
sentaram insuficientes.  Klas  .se  basc^arain  nas  necessidades 
de  uma  repartição  em  estado  dc  i'cstrita  realização,  como 
eru  a sua  situação  até  19õ0.  c não  no  eslailo  dinâmico,  con- 
sequência lógica  da  importância  do  Irihulo  f rente  ã mas.sa 
de  trabalhos  a executar  c ao  âinhilo  de  ação.  como  loi  dc- 
inuiisliado  cm  1951 . A Inllu  de  meios  gerou  o sacrilício 
pevsoal  dos  servidores.  alíngindo-Ihes  até  a sua  própria 
economia. 

Pura  1952  já  a situação  será  outra,  cmlmra  precária, 
visto  que  o desenvolvimento  <los  trabalhos  estava  a exigir 
eada  vez  mai.s,  meios  suficientes  de  realização,  tanto  para 
o reaparelhuincnto  geral  dn  Divisão  do  Impósio  de  I\endu. 
eomo  para  ocorrer  ao  sensível  progresso  obtido  através  o 
cre.sejmento  numérico  dos  contribuintes  e a melhoria  da 
arrecadação. 


ie 
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(icscnvolvimenlo  duranlc  a 1.*  grande  guerra  munaial. 
icndo,  na  ucasiâo.  a principal  lonlc  dc  rccrila  tributária 
do  pais,  num  |N.*rii>do  cm  que  as  despesas  orçamentárias 
alcançavam  os  altos  níveis  dc  custeio  cxtracmlinário.  De- 
l>ois  da  guerra,  o lmp<)stu  dc  ttvnda  norte  aincrícano  con- 
tinuava mantendo  a primazia  na  otdençâo  dos  recursos 
iiscais,  entrando  nos  orçamentos,  em  l‘J18  c Ií>20.  com  5í»"» 
da.s  receitas  onimárias  da  liniâo.  ílaintio  a 4‘Jfr  cm  1U2.'». 
subiu  para  cm  l!KtO.  Km  IÜ4K,  pelo  Hevenue  Act  da 
quíle  ano.  o imposto  dc  solteiro  com  renda  de  $ HW.OnO 
dólares,  atingiu  a õB.ÜUO  dólares,  c o dc  casado  scni  dc- 
I>endcntcs  que  atingia  a Ki.OUO  dólares,  diminuiu,  passando 
a ser  dc  40.000  dólares.  0 de  pc.s.soa  fisica  coni  2 depen- 
dentes atingira  a 45.U(Mt  dólares  em  denda  de  100  (MNi 
dólares. 

O minimo  sujeito  ao  imp^>slo  pa.ssou  dc  $.'i0U,0U  para 
$ti0U.tN),  enquanto  as  pessoas  <lc  mais  <lc  6.’)  anos  e os 
cegos  se  bcncricíam  com  a isenção  aló  o limite  dc  OüO  dó- 
lares dc  renda  anual,  (iada  dc|>cndcnlc  goza  de  isenção 
até  OOÜ  dólares.  Nenhuma  modificação  sogreu  o iini>ó.sto 
devido  pelas  pessoas  jurídicas. 

O impôslo  grava  os  vencimentos  do  funcionalismo,  os 
onicnados  dc  comcrciários.  os  salários  <lc  trabalhadores  da 
indti.slría  c do  campo,  as  comissões,  prmenlos  e ganhos  de 
qualquer  natureza. 


3 — BHASÍL 

O aparecimento  do  lmp<)slo  de  Henda  no  sistema  Irí- 
biilárío  brasilcin)  é,  rclalívumentc.  recente.  Foi  etn  /.*>2.Y 
que,  fundamentada  no  art.  12  da  Constituição  dc  1K<H.  a 
I níâo  inscreseu  òsse  tributo  na  lei  orçamentária  daqiiélc 
exercício. 

Knlreianlu,  já  no  lm|H‘río  haviam  surgido  tentativas 
dc  implantar  o tributo.  K no  relatório  de  1H44,  o grande 
.Ministro  Alves  Branco  reiere-sc  ao  art.  2^1  da  Izri  de  21  de 
otiluhro  de  lH-t.3.  que  impunha  uma  contribuição  progres- 
siva .sóbre  Iodos  os  vencimentos  |>erccbidos  dos  cofres  jni- 
liiicus,  c sóbre  tódas  as  |>erccnlagcns  e ciimliiinenlos  a ^les 
anexo.s.  com  exceção  Muncnic  dos  que  não  cscedes.srm 
.'lOUSOOO  (quinhentos  mil  réis)  anuais,  stMdo  dos  inílitaiTH 
cm  campanha,  cic.  Farq  Kso  foi  organizado  o rcgulatncnio 


de  211  dc  abril  dc  1W4  Tinha  | 4^  o impósto  dc  184.1  um 
caráter  tipiramcnte  direto,  cor  ilf  signifiraliso  i que  lii- 
adia  unicamente  sóbre  aalárícMi  q«t  outra  coisa  não  aào 
os  vcnciincnim  |>rrcrbi<los  d»  .oíres  piibhcoa.  Surgia 
p(Ms  com  a anleciiMiçâo  <lc  Otia»  im  aérulo  uma  raaléna 
Inbulávrl  até  hoje  COaUmmmK  • que  lanU  oposição  lern 
levantado. 

O primeiro  regulamento  Üli  ■ Impóalo  de  Renda  nesta 
século,  toi  baixado  pelo  Uerrrio  . Kí  Õ81.  de  4 dr  aelem- 
bm  dc  iy24,  seguido  pelo  dc  2C  U julho  <le  IWB.  com  o 
l>ecrclo  n.‘  17.:fiN). 

A (z>nstituíçãu  de  1X44  inm  «M.  dermílivamente.  o 
Impòsto  de  Renda  ao  sl.slema  M «Si  brasileiro,  dando 
i I niào  comjiclénria  privativa  ^>ri  ■ sua  Imposição,  rr- 
servados  aos  Muninpios  a |iarle  OdAAf  rrlalíva  ás  pro- 
pricílades  rurais.  .Mas  a (UHa  dr  ;7.  seguindo  as  conTnl<‘s 
Iribulárías  mais  atualizadas,  reint  istiu  a 1'nião  na  plrní- 
hidc  dos  seus  direilí»  de  impor  Iril  iiloa  direlov  tirando  aos 
.Mtiniripios  a competência  parcial  qut  thes  cabia 

Dai  para  cá.  os  princi|Miis  di  ikmíIívos  referentes  ao 
lm|)óslo  de  Henda  são  o Deercto-h  i n.*  4.178,  de  1W2.  o 
Decreto  n.‘  5.841,  de  HM3,  a lz?i  n l.’vl,  dc  25  ile  novem- 
bro dc  1*J47,  u rcgulainrnlo  tioixado  com  o Derreio  nú- 
mero 24.23U.  ilc  22  dr  dczrnilrm  de  1!M7.  e por  fim  a Iz-i 
n.*  t 474.  de  2li  dr  novcmbni  de  Ittid. 

Ksla  ultima  lei  introduz  apreei  tveis  mudiriraçóes  no 
rcgiilamenio  anienor.  |MMlendo  citai  se  entre  as  de  maior 
significação,  a que  aumenta  de  24  «MM  para  riiizri- 

nM  o lirnile  dc  isenção;  a fixação  rm  2U  c 10  míi  cruzeiros 
do  alialinienio  |uira  es|>ósa  r cada  filho.  rrs|ierlivamenlc; 
a que  altera  as  laxas  ^brr  dividendos  dr  ações  ao  poria- 
•ior,  liirnis  piovenicnlcs  de  préiiinui  em  sortrioa  toiériros 
e outros;  a que  Irala  ria  iiiridénria  vibrr  os  auiiicnlos  dc 
(apilal:  c cspeoalmenlc,  a que  rvlaltcircc  as  taxas  adicio 
oais  dc  I5'"r  sóbre  o imp<>sto  a |>agar.  Kvsa  tillima  inovu- 
■ liu  atinge  as  {ícsmuis  juridirss  dc  um  modo  geral  e tis  |k’S- 
siMs  físicas  com  im|>óslu  arinia  rie  lO.lNNI  cruzeiros.  Iiein 
Lomo  as  reservas  e luems  em  tuspe  )|q  ou  não  dislribiii- 
dos.  em  |MMter  flr  pevuias  jiiridiras.  O tnnnlanie  densos 
laxas  aiiicionais  se  tirsiina  a vários  tmpreenilinientos  de 
natureza  económica,  cumo  lemtvías,  |Nir(<ks,  híiimelélrini.s, 
armazéns  gerais  e industrias  agrirulas 


4 _ 01  TIU)S  l»AISh:S 


t A Inglairrra  c o.s  Estados  rnirlos  sâo  os  países  onde  n 
<le  Kendu  assumiu  maiores  proporções  c alingiu  à 
ais  perfeita  léeníca.  Os  outros  poises  aiienas  acompo- 
4haram  a legislação  dèssi*s  dois  lideres  no  rampó  tríbutó- 
fio.  es|>ccialmenle  a Inglolerra.  pioneira  da  income-ttir.  e 
i£u  lizcram  mais  tlu  que  aplicar  ou  tentar  aplicar,  as  rc* 
}^as  já  consagradas,  com  as  moiliticaçôcs  |K*ciilíares  à na- 
Ifrcza  dos  regimes  camòinicus  c linanreiros.  à renda  na- 
i^mal  e ao  caráter  do  povo.  Quase  lodos  os  paises  {|iic 
cantam  com  o Impõsto  dc  Kcnüa  adotam  o sistema  ce<lu- 
I*-.  c em  lodo.s.  mesmo  nu  Kiissía  Soviética,  c taxada  n re- 


it 


muneraçâo  do  trabalho.  Neste  ponto,  a Riissía  Soviética 
nega  um  dos  postulados  básicos  da  doutrina  comunista  dc 
que  o valor  das  coTsas  é delcnninado  exdusivamente  pelo 
trabalho.  Sc  o fosse,  o salário  devia  escapar  à tribulação, 
pois  seria  lógico  que  o operário  não  sc  dcstalcasse  no  valor 
do  seu  trabalho,  isto  é.  no  rendimento  do  seu  esfórro  men- 
tal ou  fisíco.  Mas  a noção  do  valor-trabalho  é coisa  do 
passado,  c a renda  <fírcrciicial  ali  impera  como  cm  qual- 
quer outro  pais  sob  o regime  capitalista.  As.sitn,  o Imposto 
de  Henda  na  Kcpública  Kussa  em  pouco  difere  do  que  há 
entre  nós.  colhendo,  também,  nas  classes  mais  abastadas 
u maior  quinhão  paru  o enriquecimento  do  erário. 


I _ CONCKITO  DE  HKNDA 


A nossa  lingua  embora  rica  de  vocábulos,  i uma  das 
mais  maleuveis,  é muílas  v^es  incapaz  de  definir  com 
precisão  um  conceito,  um  talo,  um  objeto.  A ]>alavni  rrnda 
é uma  (testas  palavras  da  língua  [Mirlugu^.  que  definem 
mal,  ou  que  definem  dr  mrnos.  Não  se  chegou  a precisar 
o que  significa  o vocábulo  rrnda.  porque  élc  scr\’e  para  de- 
finir vários  conceitos  de  ordem  econômica,  financeira  e 
fiscal.  Tanto  se  aplica  no  Brasil  o lérmu  rrnda  ao  aluguel 
das  terras,  como  ao  Juro  dos  tilulos  públicos,  como  aos 
rendimentos  do  lral>alho.  Essa  confusão  deriva  de  nâo  f>ov 
suir  a nossa  lingua  um  outro  ou  outros  vocábulos  que  se 
apliquem  &s  diferentes  espécies  de  rendimentos,  triurn  ou 
vield,  dos  ingléses.  incomr,  rrnrnue,  rrnt  são  trés  vocá- 
bulos que  cm  inglês  designam  naturezas  diversas  do  ganho, 
mas  nós  nâo  possuimos  scnào  uma  .só  palavra  para  de 
.signar  lodos  aquêles  têrmos.  Vem.  talvez,  dessa  nos.sa  in- 
capacidade vocabular,  a confusão  que  em  nosso  |miís  sc 
laz  cm  tórno  do  conceito  dc  rrnda,  e as  sérias  restrições 
o|M>slas  á latitude  alcançada  pelo  Itnpósio  dc  Benda  em 
sua  marcha  para  a taxação  de  Iodos  os  lÍMilos  |k>síIívos,  <|urr 
das  cinprêsas.  quer  do  indivíduo  singular  ou  pessoa  fisira. 
.Sc  tivéssemos  outro  palavra  para  aplicar  aos  rendimentos 
do  trabalho,  certamenle  nau  haveria  quem  sc  opuscvse  a 
que  o magistrado,  o funcionário,  <»  militar,  o operário  c 
as  demais  pessoas  que  vivem  de  ordenados  viessem  tra- 
zer a sua  contribuição  ao  erário  |>or  intermédio  do  lm|>Aslo 
de  Henda. 

Na  sua  mais  ampla  acepção,  renda  (incomr)  consiste 
cm  srrtnços.  Sob  a de.signação  de  »rrinçoê  podem  estar 
compreendidas  as  vantagens  auferidas  |>or  um  titulo  «le 
propriedade,  lais  como  os  juras  de  uma  apólice  da  l)í\ida 
IMiblica,  ou  outro  qualquer  titulo  dc  crédito:  os  lieneficitts 
derivados  dc  coisas  materiais  existentes,  tal  a moradia  con- 
cedida a um  inquilino  (aluguel),  ou  o serx-iço  de  trans- 


porte dc  pessoas  por  trem  oii&<  |i  qualquer  meio  (frete): 
o serviço  prestado  por  indivB;  ^omo  simples  trabalha 
dores  ou  como  prulissionais  A 'frl-  Assim  pota,  o valor 
de  uma  renda  é o salor  dos»  que  a representam. 

(Uuno  na  vida  econômica.  kÉ|B  |bglorcs  são  expresaos  em 
moeda,  lamliém  os  valores  SAvm  de  rrnda  se  es 

primem  cm  moeda.  que.  pela  f ^ própna  (irfíniçáo  é 
medida  comum  dos  valores  i 

Sendo  a rrnda  uma  série  de  diz  Irsing  Kisher 

— **qualquer  espécie  (uirtirular  f P^u  é apenas  uma  co- 
leção de  .serviços  es|ieci(ico.v  | dr  arônio  com 

outros  principios  tendo  em  A fini  definido'* 

"Assim",  continua  Fishcr,  ^ Mnda  total  de  um  imli 
viduo  é o valor  total  em  dlÍAB  9 dos  srrs-içns  recrbidos 
|Mir  éle  de  lôdas  as  fontes,  inc^  % sua  pnipría  atividade. 
A renda  liquida  em  dinheiro,  de  ^ pnaoa,  é a soma  d<- 
tiWlax  as  suas  reçeitas  monclári|i  Imenos  a soma  em  di 
nbeiro  des|>endida'*.  \ 

t sando  dr  outros  térmos  pak  la  definição  «te  rrnda. 
podemos  como  lazem  as  eron||>  |ÉP  clásstrus  e nimo 
ionceilua  l,a(itenhurger.  ligar  a i|^  ^dc  rrnda  aos  falôrrs 
/ontr  c Irmpo  .\ssim,  a rrnda  srrí^  sentido  estrítamenle 
económico  du  térmo,  a que  dqftf;  Hpulannrnte,  durante 
um  iieruMlo  de  tempo  siiftrieAÍ(  S longo  ou  de  umn 
fonte  humana  (trabalho  musrp||p  ã intrlerliiah  ou  dc 
uma  fonte  niairnal,  mas  ligada  ao  |>or  um  vinculo 

de  propriedade  (imóvel,  capital  tm  iliáriul  ou  pela  com 
bmaçào  da«  duas  lontrs  (aplicaçft>  tnilialbo  ao  capi 
tal  numa  cm|trésal.  i 

2 - (.ONSKCM  F.NCIA.S  KlSty  | DA  N0í;.\O 
l)K  HKNDA  * 

A legislação  fiscal  adtdou  a con  •.■p^o  económira  da 
renda,  consubstanciada  nas  doulrinos  iQina  ex|M>stas.  Om 
sidera  o fivo  como  renda,  e como  li-  sujeita  &s  leU  Iríbu- 


■Ijii»  qiir  Kiraum  o ini|KÍslo  direto  na  prisixi  fisicii  — 
Naliinn,  rtn  lAIas  as  suas  mcalaliiladcs,  ou  seja  u rendimento 
do  tntmlho.  os  jimis  de  a|iótires.  açiVs  .teWnlures  c outros 
quaiKiiier  litutos  (te  rrí<tito:  os  aluguéis  da  pronriedoíle 
I1UOV.I  e lo<los  os  aumentos  do  |inlrimonio  indivirlual-  e 
na  prssm,  juridim  os  liirros  da  atividade  industrial,  co- 
memal  ou  agrieola,  as  valoriaaçé*es  dos  ativos  das  enipré- 
«s  e as  reservas  que  sc  queiram  inrorporar  ao  rapilal. 
Vesto  |K)nlo  a lei  riscai  lirasileira.  como  a de  outros  paises, 
imluiivc  a t-raina.  se  dilerenria  da  Inglaterra,  que  não  Iri- 
Ilida  as  reservas,  mesmo  que  sejam  inror|Kiradas  ao  ra|)i 
tal.  ou  dislnhuidas  aos  arionislas,  considerando  isso  uma 
idupla  Iriliulavao 

Kis  ulua  questão  que  se  prende  inlernainenle.  ã con 
« itiiatao  da  renda,  e que  cada  |kivo  inler|irela  a seu  modo. 
Vem  |Hide  ser  lomnilo  como  padrão  o sistema  inglês,  nem 
isileiro,  o Iranrés  ou  o italiano:  o lni|iAslo  de  Itenda 
Mgiie  a novao  de  renda  ronlonne  a Índole  e a tradição  que 
1 loiinam  e nada  se  pode  eslalielecer  de  rigido  e universal 
iia  apHcavaii  do  Iriliillo. 

Va  Aleiiiaillla,  deline  se  a renda  rumo  o montante  total 
lias  rçlrei/us  iirovindas  das  diferentes  fontes  esiiecincada- 
voiisiileradas  as  |ieidas  relativas  a cada  categoria,  e após 
IS  dcduviHs  de  des|Hsas  es|Keiais.  IC.vsas  lonles  são  sele 
i «lier:  agiiriillura.  exploração  industrial,  comercial.  Ira- 
l allio  indeiHiiilenlc.  Iralialho  salariado.  capitais  locações  e 
diversaa  remias  da  terra  hm  regra  geral,  diz  l.aufenl>erger 
1. 1 de  eiiusiderar  SC-  como  renda  liriila  o exeexienie  das  re- 
i-ilus  iólHr  as  ilcs|K-s;is  ilc  aguisi^jM»  <lu  irnda. 

.Vgundo  o lialanço  das  empirèsas  e lendo  em  vista  as 
iiiNlilicaç.Ks  do  ativo,  o lucro  Iriliiilavel  e.  em  |iríneipio  a 
■.ma  leiiixseiilada  |iela  dilereiiça  entre  o valor  do  ativo 
cvercieio  aiilenor.  aumentado  das  retiradas  cin  dinheiro 
■lo  liiupnelario.  diuiinuido  da  im|airlância  aplirada  em 
nvesliinenlos:  idinheiro  ou  lans  destinados  a uumrni.ir  a 

V'‘lii’7.?i'”  " '<■"■1“  >l<>  alivo,  acima 

•U  líl  illMl  inarros  v IntnHado. 

SI  aurinilliira.  são  muito 

alini  jilos  os  rigores  do  lisco:  as  remias  agrieolas  não  são 
lixailas  semio  acima  de  K.INHi  marcos,  e se  são  interiores 
• CSS.,  vmia.  as  pesvas  lisicas  que  déle  |iai  licipaiii  sii  pagam 
f giiunilo  stus  rciidimcnios  ulinarin  li  (MN) 


hm  hrança.  segundo  laiulcnburgcr..  o lucro  Irilmlãvel 
no  impos  o cedular  é a cifra  total  do  enriquecimento  rea- 
lizado  pela  emprésa  em  razão  das  operaçiies  que  efetua 
durante  o exercício  considerado,  quer  ésse  enri(|iiccimenlo 
.«ja  constituído  por  rendas  ou  |ior  ganhos  sõbre  o rapilal. 
hsperiliramio.  são  laxáveis  os  iirémios  de  reemliõlso  isto  i 
o excerlenie  do  valor  do  reembõlso  lium  titulo  .siibre  o valor 
nominal;  a distribuição  rias  reservas,  c as  valorizações  do 
ativo,  as  iHimlicaçoes  cm  ações,  os  direitos  de  subscrição 
de  açoes  nova.s.  h’  segundo  aqiie'le  autor,  uma  extensão 
abusiva  <la  noçao  de  renda,  pela  qual  sc  contunde  esta  com 
ilevlobramcnlo  de  ca|>ilal,  ou  ganhos  de  rapilal. 

Ja  os  h.slados  Lnidos  adotam  um  conceito  de  renda 
que  os  aproxima  da  Inglaterra.  renda  das  peiesoas  fisi- 
cas  sujeitas  ã laxaçao  compreende  vencimentos,  salários 
nri"l‘T'  l>rolis,sões  eronõmira.s.  rendas  de  pro' 

!,I1  h 'í  '"“/“''“'■'‘t’*  imoliiliárias,  comissões,  lucros  c 
ganhos  de  Ioda  nalurezji  c os  ganhos  de  rapilal  realizjidos 

nosYsl""  <*'  '«‘la  espé-ric.  São  distinguidos, 

nos  hslados  t nulos  os  lucros  provenientes  de  um  investi- 
uieni»  a longo  prazo,  e de  uma  especulação  a curto  pra, 
no  que  age  c.iin  perfeita  justiça  'o  legislador  ámer  canó 
V.  ,i«r  exemplo,  um  bem  é relido  durante  seis  meS^s  e 
a «is  e.xse  pirazo  .se  valoriza,  o excedente  é considerado  in- 

baixa  do  que  a que  seria  aplicada  num  excedente  verifi- 
ms,‘í  “i  '■-'“■"‘l■l'li'■ando:  se  um  imóvel  roni- 

piado  liojc.  e vendido  dentro  de  um  nu's  com  lucro  sõbre 

.t  - O I.MfllSfO  IJK  HK.Viu  ,ç  hcOXO.MI.Ç 
I ma  das  principais  arusaçiu-s  .surgidas  contra  os  im 

:=r,rr.r,rs.r“ 

luosidade.  ação  c impe- 


E .sc*n(lo  |>elu!k  prcço^  qui*  ihkIciiios  nolsr  ax  ailcraçôrs 
da  atividade  cconôinira,  é óbvio  qne  èvlc?i  roftldrarâo.  de 
inuHtialo,  ax  |>crliirt>açòes  que.  |K)r>enliini.  se  verífique 
na  e.sicra  económica,  c diTorrenles  da  avão  n.seul. 

Haverá,  entretanto,  grudavôes  na  ação  |»erturlMidoru 
do  impóstu  sòbrc  o.s  preços,  gradações  que  se  pixtem  reve- 
lar ou  peia  nalure/a  do  im|M^sto.  ou  |K*la  inó  |Kilitica  liscai. 
(>€13  ino|M)rlunidn<ic  do  tributo,  ou  enfim  ]>ela  rríaçáo  de 
taxas  inadequadas  ao  rcndímoiilo  que  se  espera  du  iiiipôsto 

Servindo-nos,  para  uin  confronto  da  velha  divisão  dos 
iiii|)ostos  ein  diretos  e indirrlíts.  iiâo  temos  dúvida  cm  |m> 
clamar  que  os  imjioslos  indiretos.  — e neste  caráter  inclui 
mos  o impôsto  sóbre  o valor  de  mercadorias  — exercem 
milito  maior  inlliiòncia  sóbre  os  preços  de  que  os  iiiipóslos 
flirctoN.  nos  quais  rc(iresenta  pa|>cl  prc|>onderanle  o Im- 
posto de  Henda.  Já  Myrdal,  em  obra  célebre,  ao  mesmo 
(cm()o  que  reconhecia  ter  o lin|Kislo  de  Henda  a 1'ariildadr 
de  obrigar  o contribuinte  a rcdu7.ir  seu  consumo  na  me 
(lida  correspondente,  acrescentava;  "Mas,  uma  vez  qiir 
èsle  im|)óslo  nâo  im|>líca,  como  os  inipóstos  es|>eciais  sóbn 
o consumo  e a produção,  em  aumento  dos  preços  de  iiinii 
ileterminada  mercadoria  de  consumo,  su[Himos  que  a re- 
dução no  consumo  a realiza  equilibradamenle.  A própria 
direção  do  consumo  não  e tão  alelnda,  e |>or  conseguinte, 
tão  (louco  a direção  da  |>r(Mliição’*.  K mais  além:  *‘o  iin- 
|M>sto  liquido  nâo  é nem  uin  gasto  de  consumo  nem  um 
custo  de  proiiuçâo”. 

Mas  o Impóslo  de  Henda  não  se  aplica  a i>riori.  e não 
pmie.  senão,  estassaincnle,  influir  no  custo  do  produto:  ,é 
()ois,  evidente  que  não  lerá  ação  |>onrÍerávcl  sóbre  o nivel 
de  preços,  que  tão  estreita  ivlação  mantéin  com  o custo 
de  priMiiiçâo.  Já  o mesmo  se  não  |M>de  dizer  dos  im|>oslris 
que  gravam  o consumo  de  mercadonas  cujos  preços  de 
custo  (matérias  primas  e sccundáríasl  estão  na  defiendén 
cia  do  im|K)sto,  l>ein  como  o preço  de  venda  do  priKiiilo 
ao  público  Este  é o mais  sacrificado,  porque  o que  ocorre 
geialmcnle  é que  o iin|iós(o  de  consumo  serve  de  pretexto 
para  elevaçm*s  exira  de  preços,  sendo  às  vfttes  nâo  um 
ónus  mas  uma  vantagem  (>ara  o proilulor.  (Mirquc  ésle  es 
labclece  o (treço  dc  venda  do  prmluln  acima  da  diferença 
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enticar  M*.  nos  .j  x>gii((is  dc 


3 1' 

'Ire 


r 


unidade  a pagar 
de  consumo  correu 
:igarros  - u preço  um 
logo  |>ara  I.*i0.  lem  que 
sidra  qualquer  dimin 
que  o IiiiihWIo  dr  Hen< 
as  influirias  restríliv 
si‘dirr  os  preçoei  ação 


entre  o antigo 
comum  ventic 
tais  os  fóslon».  as  ÍH*ti 
rio  imt.  (axadi>  roín  10, 
consumo,  getalmcnlc  ini' 
ção.  1’oilonlo.  |MKlemos|^ 
cmboni  exerça  siibrc  o Oá 
a que  ju  nos  rrienmo\K. 
gnmde  magnitude.  * 

.Nu  parte  déste  doci|Í|k 
lm|M^n  de  Henda,  salieob 
tributo,  tal  como  éle  se  cgj 
Wlll.  leve  um  objetivo 
fim  determinado  dr  grofKMi 
a guerm.  Mais  tanie.  élc  já  j 
mas  con.srrvQu  o seu  cai*ál^ 
mrniar  as  receitas  nrçamaip 
novas  concepções  surgiram, 
um  meio  dr  engrossar  os  in  >MRM  inonriárim  do  Ksl.i 
mas  o de  servir  ao  sistema  ift  freios  e runtni|icsi>s  <• 
que  o PiMier  Piibliro  inlem  ifna  vido  económica  A |i 
lllira  iinanccira  reflete,  no  n lOdo  atual,  as  i-ondiçórs  rc 
nómicas  de  uma  nação.  Eus  ax  ynlai  que  "uma  polili 
linancrira  que  oinile  por  ci  upleto  tiVia  consideração  < 
onlem  rronômira.  não  existe  ig  realidodr'*.  A vrnlade  n 
é confirmada  (relas  rubríras  ii<Mi  orçamentos  iiMNlcrnos,  c 
que  a |>ulllica  dc  invrsIiiiiciH  dos  guvémos  se  |in>ci-N 
através  daqueles  doeumcnim  rinanreiros,  omir  são  ro 
signadas  siunas  vultosas  ob<  (M»r  meio  de  im(>osl< 
(>ani  serem  apliraiios  no  prial  Ío  agrirnla  e industrial 
E nenhum  sistema  de  infip«  dot  mais  aulnnrado  a sen 
0 fms  rconómiros  do  que  o Imimslo  dr  Henda 


0 consagrada  i*  história  < 
que  o afuireriiiienlo  di  "' 
rríza  desde  o II  in  do  vW  h 
neoloiDralc  linanmm  mm 
tfr  recursos  mm  qiir  riisli 
;>0  era  um  im|W>slo  dr  giui< 
financeiro,  isto  é.  o dr  • 
fgi.  Mas  o mundo  evoii>i 
lo^  n imfiósto  não  é aiien 


Impóslo  fundamcntaiinenle  (mtsvmiI,  visando  ftensotu 
nâu  cniaitM.  íncíiiindo  siitirr  exmirntes  liquidos  individii:< 
oti  dc  em(irésaft.  leni  néie  o Estado  o único  insirumen 
maleável  c (imnlo  |»ara  regular  n (loiler  aquisitivo  r assi 
eslahilizar  os  preçiM  r o valor  da  ituH*<la 

Su(>ondo  i(iie  o liiiiM^islo  >le  Henda  aumenta,  di/  (iunn 
Myrdal.  a conscqüéncio  é que  a renda  qur  fica  à dispo 
ção  dos  (Miiliriifarrs,  para  a demanda  de  mrrrudoríat  « 


ro^uinii  c I>ara  ixiiipanva.  diininiii  cm  uma  soma  igual  ao 
aiiÉirnlo  do  iini>Aslo. 

K'  igualmcnic  |)or  meio  do  ImpAslo  de  Hcnda  que  os 
‘l®'  atribuições  que  lhes  compelem  na 
csl#ra  social,  (ransicrcin  as  rendas  dos  mais  bem  aquinhoa 
dmt^ra  os  menos  lavoreridos  da  fortuna.  Tributando  os 
grades  rendimentos,  os  lurros  cstraordinários.  os  sAbre 
va  «res  e as  renitas  não  ganhas  (imrorned  incrrmrnls).  o 
r.Htado  está  se  tiabititando  a aplicar  cm  obras  sociais  uma 


parle  do  que  lira  dessas  rendas  vindo,  assim,  cm  socorro 
dos  necessitados. 

E'  o lmpA.sto  dc  Renda  uma  cxprc.ssão  financeira,  dc 
rarálcr  permanente,  que  acompanha,  na  justa  medida  o 
desenvolvimento  econAiiiiro  das  várias  fontes  dc  renda  dc 
que  provém:  c.  ainda,  como  vimos  fsse  tributo  é um  ele- 
mento decisivo  na  equilíbrio  das  condições  sociais  c na  cli 
ramação  dc  graves  pnibicmas  no  Âmbito  das  atividades 
humanas. 


I 


I — FINAIJDAÜKS  DOS  DIVKHSOS  òRíiAOS 

O crcscimcnio  dos  scniços  afelos  à Divisão  do  linpAsln 
dc  Honda  e o mâxíino  (ie  rcndimcnlo  que  ^Ic.s  devem  al- 
cançar. no  sentido  sic  conseguirem  completo  dominiu  das 
fontes  <lc  rendimentos,  estuo  a exigir  uma  rcorganí/açâo, 
objetivando  melhor  divisão  do  Iratuilho  cm  t(MÍos  os  seus 
setores.  Para  tanto,  urge  dotar  as  lepartiçòcs  do  lm|»ôs!o 
de  Kenda  de  mais  pessoal,  técnico  c auxiliar. 

No  âmbito  do  |M.\vsoai  técnico  estuo  inriuidos  os  conta 
dores  c os  oficiais  administralivo.s.  jú  para  nâo  falar  dc 
economistas,  eslalisticos  c desenhista.s,  também  nece.ssA- 
rios.  Pes.soal  auxiliar,  dentro  da  terminologia  atual,  en- 
globa desde  o tarefeiro  até  o escriturário. 

Não  tem  sido  fácil  conseguir  o elemento  técnico  im- 
prescindível aos  quadros  dirigentes  c de  fiscaÍÍ7.açâo.  isso 
lM)rquc  o ingresso,  pelo  sistema  do  mérito  preconizado  na 
Ctinstiluíçâo  Federal,  .sòmenie  é i>ossivel  mc<liante  con- 
cuiso,  quase  sempre  demorado  e sem  grandes  atrativos, 
visto  como,  exigindo  muito  cm  conhecimentos,  acena  com 
pouco  cm  matéria  dc  remuneração.  Tal  acontece  face  á 
conjuntura  económica  bra.sileira,  onde,  no  mercado  de  tra- 
balho. os  iiarlicularcs  pagam  as  melhores  salários  e obtém 
o pessoal  dc  maior  realce  técnico  e administrativo. 

K.ssa  dificuldade  atinge  não  só  a Divisão  do  Impósto 
de  Kenda.  mas  sim  ItMlo  o sersiço  público  federal,  em  que 
a quantidadr  subsiiltii  a qualidtidf  do  fiincionnlinmo;  e,  cm 
consequência,  a produtividade  inlcríor  c cara.  no  traba- 
lho. por  sua  vez,  torna-se  a .solução  inevitável,  face  à au- 
sência dc  meios  para  uma  realizarão  administrativa,  rm 
Ikiscs  lécnicas  e racionais. 

A reorganização  dos  seniços,  cm  andamento  dentro  dos 
recursos  aluais,  e.si)oça-se.  sintetizada,  do  seguinte  raodor 

1 — reaparcihamento  doa  òrgôoa  suhttrdinados  â l)i- 
iriaâo  do  Impòato  dr  Renda,  lendo  em  viala: 
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1 — Reaaoat 


a chnfáo  e 
f}ermanente  e 

1 — dar 

buintes:  \ 

2 — estender 

láncia  a > 


3 — fiscalizar^ 
zando,  i£‘. 


III  — o ingresso 
dc  contador 
outros  de 

A Divisão  do 
liulurado.  em  1V42,  pêlo 


trólc  llSt  ^ 

gresMi  dc  ji 

rontador  e’*.flpif 
os  de  ftaus 

Jo  f 

pêloX  ftoi 


-jc^sufirienle.  tanto  |uu^  o aer 
para  o externo;  r 
rcpresrnla<trai  pelas 
iiiienlos  (inrltisise  a me 
material  de  consumo; 

da  tarefa  fhctdiiodara 
que  terá  por  «d>Jetivo; 

mais  eletiva  aos  contri 

aSMfeHI  dc  nmlnMe  e vigi- 
.^úniero  rada  vez  maior  dc 

■ maior  profundidade,  utib- 
mniv  o sistema  dc  c*m 


funcionários  nas  carreiras 
administrellso,  além  dc 
auxiliar. 

Kenda  é um  organismo  res 
n.'  9.423 


Abrange  ela  os  órgãos  sulMinlinados; 

berviço  de  Adni|MÉK^9  tS. 

bersiço  de  tóniróie  e (S.C.E.). 

bersiço  de  Iributação  (b.T.t 

.Serviço  dc  l.zjcnui  Kxtraordináiios  (S.  1.  E.). 

Delegacias  Kegionais  no  Distrito  Federal  r nos  Kslados: 
Delegacias  Secionois  nm  centros  de  maior  importância 
económica  e financeira;  namaa’ 

jnspetorias  onde  não  se  justitiqiie  uma  Delegacia  Se- 
cíonal . 


(.0*11  o crescimento  dos  ser\iços,  ficou  patenteado  <|up 
la  rrliinnu  de  que  enrerrou  a primeira  c importante 

tentativa  para  descentralixavão  dos  encargos,  j<t  não  salis- 
\ut,  egigindo  novas  inodilicaçôes  na  estrutura  c no  fun- 
Icionaiaento  orgAnieo  du  l)i%isão  do  Impôsto  de  Henda. 

l.mlH>ra  ílescentralizados  os  seniços,  através  da  mui- 
tiplici<la<le  de  delegarias  regionais  e serionais.  a reforma 
de  concentrou  nas  mãos  do  diretor  e dos  delegados 

itegionais  Imla  a lunçáo  dirígenie,  cm  ronscqüéncia  de 
SCI  em  éles  os  detentores  do  pofler  de  tleeidir.  quer  quanto 
ao  iK  saoal.  quer  s<ibrc  a$  questões  suscitadas  com  os  con- 
Ihhtiínles. 

Juirtiiirava-sc.  naquela  época,  semelhante  proctnlimento. 
ns  que  os  luncionArios  dirigentes  devidamente  experímen- 
lados  eram  poucos.  cmlKira  e.ssa  solução  contrariasse  cm 
parle,  um  dos  princípios  hãsicas  da  organização  racional  do 
trabalho,  que  consiste  em  não  sc  atribuir  a um  só  chefe,  di- 
relamenlc.  responsabilidades  que  deveríam  ser.  pela  sua  na- 
luie/a.  atribuídas  a quem  pratica  o alo  c não.  ao  que,  depois 
\enba  a homologã-lo. 

Os  estudos  que  estão  ein  curso  na  Divisão  do  Impõsto 
d<  Kenda  sisam: 

1.'  — a adoção  <te  novos  métodos  de  lral>alho.  cm  vir* 
Imie  da  Substituição  de  processos  obsoletos; 

— a seleção  ricniitica  dos  servidores  dc  acòrdo  com 
os  seus  pen<lorcs  pnilissíonais  c as  necessidades  <la  repar- 
■liçào: 

;t  * ^ o (lesem  olvimento  r iKilencíalidade  do  fator  Ini- 
muno  pelo  aprimoramento  dos  seus  eonhcímcnlos  técnicos;  e 

■I.  - a coojicraçâo  estreita  e |>cmianenlc  entre  os  ser- 

{Vidores  que  integram  o quadro  do  Ím|mslo  dc  Kenda.  quer 
sr  trate  de  diligentes,  quer  dc  dirigidos. 

(Is  Iralralhos  de  peMpiisa  convergirão  para  a ronsersa- 
,(,ão  de  um  mininio  de  IninK-raeía  indís|H-nsável  paru  a alMi- 
lição  do  enipinsmo.  da  improvisação  c da  opinião  ou  in- 
liluémia  puraincntc  pcsMial.  tpie  sulisliturm  a organização 
|vuliosa.  no  sentido  amplo  e complexo,  por  outra,  prejudi 
I lal.  que  wc  baseia,  lcm|>oràriamenlc,  no  csfõr^o  c no  pro- 
liHisito  individuais. 


Visam  os  estudos  as  dcci.sôcs  na  base  dos  fatos  e co- 
nhecimentos objetivos;  na  predominância  do  espirito  de 
coopiração  entre  chefes  e simples  funcionários;  na  melho- 
ria das  condiç(>e.s  de  Irabalho.  aumcnlo  da  produção  cm 
lérmos  dc  qualidade,  quantidade  c rapidez;  na  especializa- 
ção dos  senidores  c,  enfim,  no  aumcnlo  da  arrecadação. 

Hclonnar  o lmiM)slo  de  Honda,  todavia,  não  é o bas- 
lante,  visto  não  .ser  éle  autónomo. 

linpõe-se  ampliar,  dilatar  ainda  mais  a reforma  que  .sc 
Icm  cm  mira  levar  a efeito.  K para  lal  medida  inadiável  sc 
oferece  a autonomia  da  Heparlição,  capaz  dc  conferir-Ibe 
maior  raio  dc  ação  c facullar-lhc  movimentação  que  sc  coa- 
duna com  seus  encargos.  .Sòmenlc  com  a redução  das  in- 
termináveis. demoradas  e injustificada.s  exigências  buroera- 
tic7S  nas  que.st(*>cs  administrativas  de  pessoal  e malcríal, 
poderá  a Divisão  do  Iinpòslo  de  Henda  marchar  firme,  cum- 
prindo a .sua  grande  missão. 

São  evidentes  as  dificuldades  que  impedem  a Divisão 
do  linpòslo  dc  Henda  de  cumprir,  como  devia,  a sua  fina- 
lidade no  âmbito  da  realização  tributária,  c por  is.so  mc.smo 
se  impõe  à sua  restruturação  orgânica  e funcional  à seme- 
lhança do  que,  para  órgãos  idéntíco.s,  dc  há  muito  já  ocor- 
reu em  outros  pai.ses,  onde  o Hstado  dispõe  dc  um  orga- 
nismo suficiente  para  coibir,  com  siiccs.so.  a sonegação  c 
não  pura  tolerá-la,  como  entre  nós  acontecia  c ainda  até 
certos  limile.s  sc  .sente,  mercê  da  condenável  organização 
públira  que  dispomos. 

A evolução  dos  serviços  tributários,  pela  melhoria  dos 
seus  métodos  de  trabalho,  vence,  como  tomos  provado,  a 
técnica  inalsã  dos  fratidadorcs  do  erário,  obrigando-os  ao 
respeito  da  ici.  e pode,  não  temos  dúvida,  permitir  a ins- 
liluíção  da  verdadeira  justiça  fiscal  que  a todos  compreende, 
sem  exceção,  no  irrecusável  dever  cívico  dc  contribuir  para 
o forlalccimcnlo  das  finanças  públicas  e a solução  dos 
magnos  problemas  nacionais 


2 — snr aí;.\()  am  khioh 

A siluaçuo  dos  .serviços  da  Divisão  do  Imposto  dc  Henda 
c de  suas  Delegacias  Hegionais  c Secionoí.s  ao  comêço  do 
exercício  linanceíro  dc  lllõl.  era.  rcalmcntc.  inquietadora. 
As  comliç()cs  inadequadas  cm  que  se  de.senvolviam  os  ser- 
viços internos  e de  rotina  cm  os  principais  (irgâos,  inclusive 


ü!i  rclalivos  ao  preparo  do  lançamcnlo,  acarretavam  a iiara- 
lisavâo  quase  que  completa  da  liscalização  e do  lontròle 
das  declarações  de  rcndirrenlm.  Mal  instaladas  achavam-se 
várias  Delegacias,  entre  elas  algumas  das  de  maior  proje- 
ção no  setor  tributário. 

Havia  .ainda,  a lalta  de  material  permanente  e a insu- 
iicí()nria  do  material  de  consumo  indispensável  ao  bom  an- 
dai.ncnto  dos  sersiços,  inclusive  os  pertinentes  ao  prõprío 
lançamento.  Considerável,  uutrovsim.  era  o desfalque  nos 
quadros  de  pessoal,  problema  que  .se  agravava,  continua- 
damenle,  na  é|M>ca  do  preparo  manual  das  notificações  de 
lançamento  e dos  recÜMis  de  arrctadaçâo.  que  exigia  mobi- 
lização da  maior  parte  dos  funcionários  existentes,  em  cada 
repartição,  rci>erculindo.  as.sim.  na  inevitável  paralizaçúo  de 
tôdas  as  outras  atividades. 

a — sn  i AÇAo  .\Tr.\i. 

o ano  de  lltól,  para  a Divisão  do  Irnpòxlo  de  lienda, 
tüi  apenas  o início  de  um  programa  de  Iraballio,  calca<lo 
etii  base  realista,  objetivando  o melhor  aproveitamento  das 
possÍbilida<le.s  d^sse  tributo,  lace  ao  progre.vso  econômico  du 
Ifra.sil.  Kncetuu  a Divisão  uma  sáric  <lc  campanhas  de  fis- 
calização, com  os  parcos  recursos  de  que  dispunha.  a|Hiíada 
quase  que  cxclusivamenie  nas  reservas  que  jaziam  latentes 
cm  seus  lunciunános. 

De  norte  a sul  c de  leste  a oeste.  Ievanl<»u-H*.  operosa- 
mente.  a líscalízação  do  lm|M*isto  de  Itenda.  .sem  medir  hora* 
de  trabalho  e sem  descanço,  bem  como  .sem  verbas  nem 
elementos  dc  realização,  em  mÍs.sáo  dc  esclarecimento  e con- 
Irôle,  alcançando.  ncs.ses  |k>ucos  me.ses  de  atuação,  cifras 
nunca  dantes  atingidas. 

1’aialclamenlc,  como  dissemos  atrás,  foi  introduzida  a 
mecanização  no.s  sersiços  dc  lançamento,  arrvcadaçâo,  ca- 
dastro c estatística  nos  Kstados  de  São  Paulo,  Itío  Drande 
do  Sul  c .Minas  tíerais,  objetivando  maior  rapidez  e wgu 
rança  nesses  scrxiços  c a melhor  atuação  do  pessoal  técnic 

P(MÍcmus  assegurar,  sem  receio  de  contestação,  que  n 
Impôsto  dc  Honda,  com  e.vsa  pequena  mecanização,  deu 
um  salto  gigantesco,  que  corrc.s|K>ndc.  na  história  do  pro- 
gresso da  liumanidadc,  à pavsagem.  direta  c sem  etapas,  do 
carro  de  Imis  para  o irpo  mais  moderno  dc  vcirulo  auto 
motorizado.  Nâo  é siinplc.s  literatura,  visto  como  os  resul- 


tados ai  estão  rumo  ■ B ^rmação  muda  mas  cloqüen 
do  qur  aiirmamos,  ao  ^ um  aumento  do  a 

rccadaçáo,  lace  á dc  2 tiilíões  e 

milhões  de  cruzeiros,  n dc  4G''; . avám  ubsrnadn: 

M I Cf» 

.\rr«cs<ta(4*  rm  in  H a.Mf.Ml  tM,ia 

ArnraJiKAo  «M  lU  EÍ  I.M.TlK  W 


A nMU  . ^ M 


Coiiiparalivamentc^B  3MMí  urçamcnlária.  para  1U.’> 
loi  suplantada,  luiiibéiii.  T^rreradaçio  rraliraila,  rni  38‘- 

Cr« 

• m m MéM 
a.ma  .flap  $oom 


t.tm  tat.iM.w 


0 principal,  o fuí  conseguido  roo 

ampla  margem;  rslimufefr  <ifunrinnalismo  do  tinpôslo  il< 
Henda:  maslrar  lhe  a q||||k  <lu  IrilmUi  que  lemos  i 
imiira  de  li.scalizar  e avsinularlhe  n seu  pro 

gressu  invencível,  do  sru  tirlenninisiiio  his 

ióríru  e da  sua  rrpemis^’-  fli  cain|>n  wirial  e polilíro;  cir 
resumo,  realçar  a (fcsua  inrídi>nria  tôraira  t pr.i 

lica  ,iio  quadro  BíHiEIL  TTinanreiro  do  paN. 

.No  srior  espccialB  oinseguiu  a Dísisão 

do  lm|»õsln  dc  Itenda^ jp  lôilas  as  difiruldadcs  esistrn 
Irv  empreendendo,  V l>ases  stilidas  e rigidav  um 

liuluilho  de  prolundo  rik  W nas  ramadas  dos  ronlribuín- 
lea.  tnilMilhu  évsc  eujo^  ^los  trprcsrnluro,  sem  fliivida. 
a (xirnaçÂo  dos  cslorç-ns  pósto  qur  u moninnie 

iTlali\o  è elevação  da  n«  ^ em  lU.*d.  eni  confronto  cuiii 
a do  rtcmrio  anirnor  •*  uni  resultado  jamais  ob 

lido  na  culirança  do  liij^tídr  Itenda 

O programa  de  ii■B■i4áo  adotado  para  P.lõl.  rclali 
saincnlc  ao  nmlròlc  dos  mídimenlos  das  ficssoas  juridíras 
das  iiessoas  liiuca  c dos  sujeitas  ao  desconto  na  fonte,  obe 
deevu.  em  resumo,  ao  seguinte  critério: 

u ~ i*EssoA  Jthinicjk 

Iniplanlaçân  do  novo  sistema  dc  risralizaçio  intensiva 
c iwnnancnle  cm  todo  n terilórío  nacional,  o que  possibí- 


. |>clu  vi<«ita  ronlinuu  do.s  funcionários  vspccíniízailos 
]s  empresas  e lirmas  comerciais,  além  da  ampla  orícn- 
j c do  esclarcctinenlo  nos  contribuintes  nu  solução  de 
problemas  Iribiiturios  c no  iHTfcito  conhecimento  da 
] reftulmiienlação  da  situação  fiscal  de  dcr.cnas  de  mi* 
i‘s  de  |K'vv>as  jurídicas  (pie  não  se  encontravam  cm  po- 
> normal  para  com  o lm|Nkto  de  Uenda. 

Ilã  que  ressaltar,  outnmim.  os  exames  de  livros  e do* 
entos  de  contabilidade  elctuudos  c as  campanhas  espe* 

; levadas  a eleito  contra  as  rinnas  c sociedades  que  cx- 
ani  ramos  de  ati\ idade  de  lucro  fácil  ou  que  se  locu* 
ivam  com  tiansaçôes  üicitas,  aproveitanflo-si'  de  siluu* 
especiais. 

I b — l'ESSO\  FÍsies 

Jtigoroso  contréilc  dos  iTndimenlos  declarados  pelas 
^s  físicas,  mediante  conirunto  com  os  elementos  de 
klro  c ínfonnaçòes  prestadas  por  terceiros. 

Revisão  minuciosa  das  declarações  <los  contribuintes 
iiromoveram.  por  meios  Iraudulenlos,  deduções  de  se- 
is dotais  e juros  de  dísidas  (icssoaís.  para  efeito  de  com* 
Açâ<i  da  legalidade  dos  respectivos  abatimentos  que. 
lido  as  apuraçiies  eslalisticas.  chegaram  a perfaztT.  em 
llcérca  <ic  tNi'V  das  ixxluçxVs  da  renda  bruta  das  clas.ses 
s^itasladas. 

4onlrõle  dos  rendimentos  cediilares.  e.specialmente  dos 
v<viientrs  do  capital  imobiliário. 

c - HKtrsçÃo  NA  fsixtf; 

(^ntròlc  lios  dividendos  distribuídos  siibre  ações  ao 
(4«)r.  bem  como  interésses  e outros  lieneficios  a cias 
liifdos  e conirõle  dos  rendimentos  pagos  ou  crcilitados 
rsiientes  no  exterior,  através  o preenchimento  de  ques* 
i.irkts  préxiamenie  elulMirado,  u que  motivou  a regula* 
içúi  da  situação  <le  inúmeras  emprésas  que.  irregular- 
iilel  haviam  deixado  de  recolher,  na  éjMica  nocmal.  os 
>osà>s  arrecadados  dos  acionistas  ou  lieneficiados,  pra* 
imli,  caractenzaduincnle.  um  ato  de  apropriação  in* 
|ita  * 


Im$  largos  traços,  loi  ésse  o piano  de  trabalho  elabo- 
l)i\is;io  do  liii|N^sto  de  Hendii  para  o exercício 


I 


dc  l'Jól.  objetivando  a sua  administração,  contínuadamente. 
corrigir  as  lullias  (pic  surgissem,  acelerar  cada  \cr.  mais  o 
ritmo  <los  siTviços.  ampliar  as  pos.sibilidades  de  lançamento 
e conirõle  da  arrecadação,  preparando,  assim,  um  maior 
lampo  de  ação  para  os  exercícios  luluros.  de  modo  a esta- 
belecer um  clima  de  confiança  entre  o Fisco  c o contri- 
buinte e uma  arrecadação  condizente  com  os  encargos  c 
responsabilidades  rie  natureza  relevante  que  .são  alribui- 
dos  ao  ImpAsto  dc  Kcnda.  o mais  justo  dos  impostos,  dentro 
do  plano  de  recuperação  financeira  do  pai.s.  elaborado  pelo 
Chefe  do  GovÔrno. 

4 — PLANO  PAHA  O COHHKNTF  EXKRCICIO 

U plano  de  trabalho  para  o corrente  cxcrcicio.  cons- 
titui, pràlicamente,  a ampliação  e aperfeiçoamento  dos  tra- 
balhos planejados  em  Ptôl . Impõc-sc.  para  tanto,  a refonna 
da  legislação  vigente,  consumslanciada,  cm  partes,  nos  an- 
tepnijetos  remetidos  ao  Congresso  Nacional  pelo  Poder 
Executivo. 

'lorna-se  mister,  outrossim.  a mecanização  de  outros 
serxiços  dc  caráter  interno  c a adoção  dc  providências  que 
vi.sem  a proporcionar  condições  adequadas  dc  funciona- 
mento para  as  divers;is  Delegacias  Regionais  ou  Secionais 
e Inspctorias.  fiscalização  externa  c permanente,  pedra 
angular  cm  que  se  apoia  a eslnitura  <lc  quaUpier  receita 
tributária,  deve  .ser  estabelecida  em  base  mais  s<VIida  c efi- 
ciente. 

Há  que  considerar,  tinalmcnte.  a necessidade  de  serem 
tixaitas  normas  de  traballio  que  venham  propiciar  relações 
perteítas  entre  os  contribuintes  c o Fisco,  mediante  espe- 
cializada orientação  no  cumprimento  da  lei  c punição  se- 
vera para  os  fraudailores  c recalcitrantes.  São  és.ses  os  tra* 
tialhos  <lo  Imimsto  dc  Renda,  no  exercício  corrente,  cuja 
arrecadação  <lcvc  ser  tanto  mais  elevada  quão  criteriosa, 
peto  si>u  sentido  eminenteinenlc  social. 

h’  oportuno  mencionar  que  a responsabilidade  da  Di- 
visão do  Imposto  de  Renda,  na  conjuntura  atual,  é enorme. 
Dc  acõrdo  com  a Lei  n.'  14X7.  íle  l>  de  dezembro  último, 
que  prevê  a receita  c fixa  a desjicsa  da  I nião,  <leverá  sobrar 
(IrS  H.U.>Lõ(HJ.(KMI,(K).  a titulo  dc  Imposto  dc  Renda.  Além 
dessa  cilra.  já  superada  pela  arrecadação  de  PAíI.  c em 
muito  mais  a ser  ullixipas.sa(la  pela  dêste  exercício,  cabc-lhc. 


também,  cobrar  o adicional  dc  <|iic  Irala  o art.  JJ."  da  l,ci 
n.*  1.474,  de  2(5  dc  novembro  do  ano  próximo  passario,  □ 
título  de  emprc.siimo,  num  total  de  11)  biliões  dc  cruzeiros, 
no  período  de  Ui52  a Ulólí. 

A versatilidade  na  planificação  é incoinpalivcl  com 
qualquer  1 unção  dc  mando  c,  por  is.so.  a Divisão  do  Impòsto 
dc  Kendu  pros.scgiiirá  com  seu  programa  geral,  embora 
mclhorandü-o,  constantcmenlc,  cm  razão  das  exigências  dos 
serviços,  em  l>cneÍicío  da  arrecadação  c do.s  próprios  con- 
tribuintes. 

APERFEiÇOAMHNTO  DA  I.EmslJ^çto  TRiBl  T.ÁRIA 

A Divisão  do  Imposto  de  Renda,  logo  no  inicio  da  atual 
direção,  obteve  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda  a designação 
dc  uma  comissão,  no  .sentido  de  elaborar  um  antepmjcto 
dc  lei.  para  encaminhamento  ao  Congresso,  consolidando  c 
modificando  o atual  regulamento  tributário. 

A neces.sidade  dc  legislar  sôbre  os  recursos  destinados 
ao  programa  <lc  reaparelliamenlo  dc  porto.s  e ferrovias,  au- 
mento da  capacidade  dc  armazenamento,  frigorífico  e ma- 
tadouros, elevação  do  potencial  de  energia  elétrica  e desen- 
volvimento dc  indústrias  básicas  e de  agricultura,  levou  o 
(iovêrno  à procura  dc  novas  fontes  de  receitas,  na  ba.se  dos 
estudos  realizados  pela  comís.são  designada,  resultando 
disso  a Ia*í  n.‘  1.474,  há  pouco  aludida,  que  contendo  al- 
teração substancial  no  regii  lamento  aprovado  pelo  Decreto 
n.*  24.2.'li),  dc  22-12-47,  trouxe  em  seu  texto  o adíciunal  res- 
tituível, consubstanciando  aqueles  recursos. 

Oulros  antcprojclo.s  lorain  elab*irados,  dc  acôrdo  com 
a orientação  do  Sr.  .Ministro  da  Fazenda,  comprecnílendo  a 
organização  e manutenção  dos  arquivos  dc  dociimenlos 
comprobalórios  dos  registros  contãl>ci.s:  as  espécies  dc  livros 
de  contabilidade  c a lorma  dc  serem  cscrilnraílos;  defini 
ção  e selecionameiito  das  contas  de  balanço,  eslatielecendo 
regras  para  a sua  padronização:  normas  [tara  início,  a ins- 
trução c o julgamento  dos  process<is  dc  lançamentos  “ex- 
ofliciü”;  a criação  e disciplinação  da  nscalização  externa 
e pei'inanente  <lo  Imposto  (íe  Renda:  e.  liiialmcnle,  os  |»rin- 
cípios  c critérios  o serem  adolado'»  nu  aplicação  ele  pcnali- 
dade.s,  em  razão  não  .só  da  espécie  senão  lainb**m  «la  exten- 
são da  infração  cometida. 


As  providências  tributárias  que  adulamos  e tr 
ocasião  de  sugenr,  luram,  .sem  exreeão.  relativos  ao 
feiçoamonto  dos  meUNhts  dc  trabalho  e á sitiiplinra( 
deliniçào  mais  preci.sa  das  exigências  legais  dc  mod> 
ao  mesinu  Icmpo,  a am*cudaçãn  mimetilusse  sem  ele 
<le  taxas  e os  conirihiimies  som  <lificuldade  e sobr 
sem  ciladas  hscais.  pude<i.sem  ronherer  os  seu.s  dr«ei( 
buláríus  e os  meuks  dc  salisluzé-ins  regularmente. 


nios 
i|ter- 
) ou 
que. 
içno 
lido 
Iri- 


Dísersus  truludislas  jú  se  monileslaraiii  sóbre  os  ms- 
lanies  aumeiilos  de  taxas,  desarotisrlhando-as.  Temo>  tie- 
sente,  sóbre  u avsunto,  as  .seguintes  opiniões: 


“Tah/o  nnjjornda.  prodtihviduílr  drfjrfx  t>a" 
— (Rastíat); 


Quanto  mais  efeoada  é n laxa  do  íiiiikWIo,  llnlo 
mais  Irnfadora  se  torna  a fraude;  quanto  i lís, 
I>or  conseguinte,  cada  um  se  aplica  a «lissiit  lar 
as  sua.s  rendas  c se  resigna  a sutrer  scrío.s 
tornos  para  alcançar  êsse  desideraio,  luntu  m 
agravam  as  desigualdades  decorrentes  do  fali 
o pêsn,  de  que  liram  inde>  idamrnie  ali\Íad^ 
pessoas  |K)UCO  hone.stas,  recair  .vtbre  aquéies 
sáo  escrupulosos  ou  menos  hálteís”  (Oilvm) 


"O.s  contribuintes  náo  tcin  o ínleréssc.  ne  a 
coragem  de  iludir  o fisco.  <piando  a tributai.'  é 
intMlcrada:  pelo  contrário,  u iniciativa  r Íni  >r- 
lante  se  se  trata  dc  escapar  is  ampiilaçõivs  m;u  ns 
de  seu  tialriniònio,  dc  seus  rendimentos,  dc  * as 
tiespesas  |H*ssoais,  etc”.  (Rosier). 


ü pior  ienômeno,  todavia,  é a incidência  tronoitui  .i  )U 
translação  c que  "conhisle,  da  parir  de  um  cordribui  c. 
a fazer  recair  siibrc  oulrerii  o péso  da  dixida  fiscal  p<ir  Ir 
paga". 

Assim,  ã ixmla  dc  luxas  excc-ssivas  r ria  incapacii:  Ic 
Íis4-al  de  impedir  a soiiegai.-no  tributária,  o injiislira  se  i a- 
liciina  sub  o (uilnicimo  das  aiiloride>Íc>  publica-S  respo*  fi- 
xeis, (|uc.  na  impossibilidade  de  lazerern  • lei  respeibul  c 
cumprida,  sc  subnielenam,  pela  gcneralidude  fia  fraii  i, 
au  érro,  e à omissão,  gctnndo  os  riiuis  graves  pniblcmas  i- 
nanceiras,  etunóinicfis  e sociais. 


Ni  MÍ.mi  ^ r.  iiiúncA 
xitm,ao  ‘l»>  lJní,aiiKnio  i lerritôrio  na- 

Êíp£iBS^ 

^ravlb.  MUS  cUimnlos  nuincncos. 

(1  ctmlronlo  ilo  nmiicro  ili-  ciintril>iiinli-s  pis^u  fi- 
7<!n.  inonUl.tc  de  impdslo  lunçad».  de- 

t nJi.  aue  lil'.  déascs  cimlriliuinles,  que  eompoem  as 

J„;en„.s 

r.v::r:;;;:;-‘ac™s;in::’di"a^^^ 

r7Í- 

vellldènurnstrara^m 

.i^u  ii4iln  lucar  na  ecoiminia  dn  pais,  a Mialiilaiie  “a  >ai 
al  e o ,„en,.r  nível  eeonômico  das  demais  I n. 
l ádcs  qiie  enlivlanln.  jA  e.ineurren,  hn,e  coin  ,airc^d^ 
neiii  i«m  mais  expressiva  para  os  eolres  piildiuis  alravi 
ilf»  •í'-’  Kffula. 

I • muilo  si^mliealivo  e lisonjeiro  para  o nosso  pais. 
lido  eoliu.  nin  dos  inais  |M.l.ies  do  mundo,  haver  »>J‘  e 
Lderávcl  número  de  lassims  lisicas  possuidores  lU  rendiM 
elevadas  l.m  r.lól.  loram  nolilirados  l.i  rontnliuinles  eom 
miVia  liquida  aeima  de  :i  milli.Vs  de  erii/eiros  em  l.«  o o 
Hrasil  S.10  éles  assim  dislrilniidos  pelas  V iiulades  l eilera- 
ILr  -ínn  l•ernamlmro•.  I na  Haliia;  2 em  Minas  l.erms; 
no  tslado  do  Ilio.  21  no  Dislnlo  l edrral;  UI  em  Sao 


t«s'  í isieas!  que,  como  vimos,  são  de  pouca  monla  nas  alias 
camadas  de  rcndimenlos. 

V maneira  liberal,  poilemos  dizer  mumiicenlc  com 

:,a 

rinda  hrula  c corrcspondenlc  a lilhos.  conjuges,  juios  de 
dis;.las’"!:s:a.s  e írémios  de  “ 

CrS  á Kiii  aMi./Hã.áO.  Ksla  soma  rejiresimla  20  • da  ren<  a 
briilá  e 727c  do  lolal  arrecadado  .Manifcsia-se  o Kslado 
alravés  do  regime  fiscal,  no  senlido  da  proleçao  à f“"’‘  ?• 
da  sua  eslaliilidade  c.  porlanto.  do  seu  Inliiro.  Nao  |X><''' 
dispensar  o concurso  dos  cidadãos  para  as  despesas  piilili- 
'rs  que  reverlem.  alinal.  em  beneficio  do  proj.rio  povo 
alemia  o fisco  os  eleitos  da  laxaçao,  reduzimlo  ao  P«'vsi  cl 
a maléria  Iribulãvel.  de  sorte  a onerar  no  minimo  aqiKles 
que  lím  menos  jiosses,  tudo  em  beneficio  do  equilíbrio 

social.  . • j« 

Confronlando  se  os  desconlos  para  juros  |>rímms  de 
seguros  e encargos  de  lamilia.  enln'  os  cotilribuinles  com- 
preendidos nas  classes  de  :«)  a «I  mil  cruzeiros,  e «»  < c - " 

!l  milhões,  verificamos  que.  enqiianio  os  primeiros 
»;i',  Jiara  aqueles  encargos,  os  Ullimos  descontam  apenx 
ir  . O fenômeno  parece,  á primeira  visla.  revestir  rena 
incongruência  c pode  ser  assim  ex|ilicado: 

1 pelo  maior  nUinero  de  famílias  que  se  enconiram 
nas  clavses  de  .711  a lUI  mil  cruzeiros;  e 
2.  iielos  grandes  negócios  que  exigem  maiores  verbas 
e juros  entre  as  elasses  abastadas. 

cola  destinada  aos  inuniripios,  na  base  de  107o  «dire 
a arrecadação  do  Impóslo  de  Hcnda.  como  |>rcvê  a l-ons- 
liliiição  l■■|•deral.  vem  oferecendo  resultados  apreriaveis. 


alingindo,  cm  1ü51.  importância  dr  807  milhr>c«  de  cruzei- 
ros. E'  conveniente  notar  que  essa  cota,  na  maioria  dos 
Estados,  ultrapassa,  cm  muito,  à arrecadação  do  tributo  rea- 
lizada nos  mesmos. 


Vejamos: 


Além  da  preponderante  influência  Tinanceira  do  Im- 
pôsto  de  Renda,  na  esfera  federal,  é cada  vez  mais  valiosa 
a que  se  evidencia  no  âmbito  municipal,  como  acima  sc  es- 
pelha. de  modo  assás  original,  quando  êsse  tributo  sc  con- 
verte cm  sólida  base  para  as  realizações  de  utilidade  pública 
cm  perto  de  2.00Ü  municípios  brasileiros. 

Os  demais  quadros  numéricos  e gráf  icos  expostos  nesle 
relatório,  olcreccm  os  elementos  indispensáveis  à análise 
dos  problemas  financeiros,  econômicos  c sociais,  ligados  ao 
Impôsto  de  Renda,  em  nosso  extenso  terrilório.  e.  pela  sua 
clareza,  dispensam  maiores  comentários. 


CONCI.l  SAO| 

Pensamos  haver  explanado,  em  i nhas  gerais,  nâo  > 
a.s  diretrizes  presentes  e futuras  que  otoi  projetado  pa  i 
a melhor  gestàu  das  inlcrésses  faiQ  lárfeõli  no  que  cc 
cerne  ao  Impôsto  de  Renda,  como  Iam  >4rn  o ponto  de  vi^  i 
de.sla  Administração  quanto  ãs  allcra>  «Ics  mais  necemárí  i 
no  sistema  tributário  brasileiro,  em  fiiBCOltflBitlk  ali 
com  a pnlUica  sadia  que  vera  sendo  'nptelrtlrfK  em  no.v  i 
pais,  pelo  aluai  (tovémo.  no  sentido  t\  * exigir  que  o mai 
quinhão  cic  impôsto  recaia  justamoÉB  sAhn  as  classc-s  mi 
abastadas. 

Torna-sc  imperioso,  (‘ntreianio,  rt  «aliar  que  os  noss 
propósitos  ailmini.strativoH,  cujos  prim  froa  resultadas  Já 
iazem  sentir  salislatóriamenlc,  não  al  aai9aillan  o fim  c 
limado  se  não  houvéssemos  conlado  («lo  apoio  e o c» 
mulo  do  Exrao.  Sr.  Presidente  da  Hep  'bifei  — I>r.  (iciúl 
l)omele.s  Vargas  — e do  seu  eminente  Ministro  da  Fazem 

Ur.  Horário  Lárcr,  uma  vez  que.  s*m  « boa  soniade 

a superior  compreensão  dessas  altas  i.  da  R<  p i 

blica.  não  poderíamos  levar  a bom  lén>'0  as  realizações  ip  > 
projetáramos  cm  o inicio  de  m»vsa  gesi  lo. 

Ei.s  porque,  ao  finalizar  Asie  rrlal  trio»  senlímoa  a h 
lima  sali.sfaçào  do  dever  cumprido,  i<a  certeza  de  que  c 
nns.so  eslórço  foi  sempre  l»cin  Interpreiado  pelos  dírígcnti? 
do  pais,  os  quais  jamais  se  apartaram  da  realidade  nari« 
nai  ao  proporcionar  ao  Impôsto  de  R ‘nda  oa  meius  |uu  i 
um  desenvoiriraento  condizente  rnm  o iirogresso  eronómir 
do  llra.sil. 

Não  desejamos,  oulm.wim.  encerrai  as  nossas  expiam 
çôcs  scin  deixar  consignado  o nosso  ugiadeciraenlo  a loilci 
os  serxidores  do  Imiióslo  de  Reuda,  hoje  poxsuidorcs  d- 
nova  e aprimorada  mentalidade  fisral  e,  como  sempre,  d* 
lados  dc  su|>erior  rapacidade  dc  Irabalho  c conscienlc  «b- 
dícaçào  ao  serviço  público. 
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Hio  tie  Jiuífiro.  Abril  de  1953. 


Kicelenlinsimo  Senhor  Minislro  de  KsIímIo  dos  Segócios  da  Fazendo. 

Em  cumprimento  às  ordens  em  vigor,  lenho  u honra  de  .submeter  à esclarecida 
apreciação  de  l^ossa  Excelência  o relatório  das  atividades  da  Dwisào  do  Imimslo  de 
Henda.  diirimle  o rxrrcício  dr  lOyj. 

Como  dos  ouiros  vézrs.  lerá  Vossa  Klcriénría  oimrluiiidodf  dr  orrifiror  o im- 
nrcssiononle  acréscimo  do  lm,mslo  dc  Hrado  cm  mi.  aoo  cm  ac  r»n»ryi»ii  su- 
plantar  os  demais  tributos  arrecadados  no  lans.  /ato  que  nem  demonstrar,  a sace- 
dade  que  o tlcsenvoluimenlo  económico  da  Kação  nluulo  o uma  /iscali.arao  sis- 
temdtica  e eliciente.  joram  os  principais  jatóres  que  contribuiram  para  os  resulta 
dos  obtidos,  ma, jntficos  sob  tortos  os  aspectos,  sc  fizermos  um  retrospecto  do  qiian- 
lum"  arrecadado  nos  dois  lillimos  ezercicios.  os  quais  somoilcs  quase  que  se  iipia- 
Iam  i,  arrrcadofão  dos  últimos  dez  anos  que  <«  onlecederom. 

Fncontrará  Vom«  Excelência  no  presente  relatório,  também,  oporliimdiulr  para 
analisar  através  dos  quadras  e qrdficos  néie  aprrsenlmlos.  .«  iiudiims  ilelerminim- 
les  do  crescimento  do  Impósio  em  Imlo  o lirnsil.  assim  como  um  estudo  ™''' 
dições  désse  tributo  em  vários  paises.  o que  aos  permitirá  concliurmos  que.  no  llriml 

oimpiislo  de  Itenda  é oinda  uni  dia  menos  onerosos  e i«ale  ser  considerado,  diante 

da  moilicidade  das  silos  laxas,  como  o mais  justo. 

Assim  o tmpósto  de  Henda  vem  cumprindo  os  seus  elemulos 
veilo  da^éciiperacno  financeira  do  pais  e.  particularmenle.  dia  nuinicpios  brasilrir^ 
nàmamissãJ^nlIamcnle  patriótica,  da  qual  nos  or.jul,amo,.qr„(as  ao  a,m,o  de  t assa 
Excelência  e do  Excelentissimo  Senhor  Presidente  da  fíepiiblica. 

(.K.SAH  1‘HIKTO, 
Dirrior 
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I . INTRODUÇÃO 


.i 

i 


a)  — O Imposto  dc  Rcnd*  e *cu*  aspecto»  econômico»  e 

financeiroa; 

b)  . O Imposto  de  Renda  na  recuperação  financeira  do 

Brasil. 


1 


(I)  o IMPOSTO  l)K  iu:m).\  k skí  s aspkctos 
KCONrtMICOS  K RNANCEIKOS 


Peiilrc  os  elementos  (nie  r<«nsliliiem  u iceeita  <lo 
nosso  <irvanu'nto,  a IWinIa  Tributária  se  nos  ofcre<*e 
(oino  fator  principal  nu  lorniaçâo  ilas  Tinanvas  pú- 
blicas;  e.  «Icnlre  os  cpiatro  elementos  Iribiilúrios.  o Im- 
pôslo  <le  Kenda  se  revela  com*)  tributo  \anKiiardciro 
dos  demais  (gravames  riscais.  E’  o impòsto  dlifto  poi' 
estelcncia.  inlr*>duzi*lo.  derínilivumente.  no  sistema 
fiscal  brasileiro,  a partir  do  eseicici**  de 

Nu  ciíncia  financeira,  In-in  r*nno  na  leKisla^uo 
fiscal,  u dlvisíio  do  impôslo  em  direto  e indireto  á tra 
tlicional.  alicei\ada  em  |nincipios  eicntificos.  E‘  ob- 
servaíla.  ctuno  necessária,  á pnipriu  sistemali/.a«:ao  e 
.se  subordina  a nonnas  jiirUlicas  na  elaborarão  ilas  leis 
de  mei*)s. 

Surgiram.  ain«la.  as  teorias  <lc  lucros,  da  juris<l|* 
cão  fiscal,  econômica,  oigánica  e.  |H>r  fim.  *la  cnpaci- 
<lade  coniributiva.  dando  aos  impostos  um  siululo  mais 
subjetivo  por  isso  que.  ao  scr  considerailu  a situaçao 
pessoal  do  ci<la*lâo.  levou  se  ein  conta,  lambem,  a sua 
situação  juridica.  ec«)nôMiica  e siicial.  para  fazer  re- 
cair o Irilmlo  *la  maneira  inais  justa  c eíimtativa.  de 
molde  a atingir,  propoirionalmcnte.  o 
Iribuição  de  cufla  um  ou  isentar  lv.  de  rcsliita  capa- 
cidade. 

\ oiKanÍMÇ.'iu  (Ic  MKÍc.l.iilcs  anônimas.  .1.-  imian 
lc«as  emprísas.  a fumlação  <lf  n.nas  i-  ina.s  a,la.pia- 
lias  inslilúiçõcs  poliliras.  alUraram  < ' "““'j 

liilailcs  ilo  liabalho.  ipm  lUiain  a i.vili/Jçan  ilu 
l ulo  XX,  vnliRinos»  c inisin-m.lo  prcRrcssi,  m.nôm.co 
e social. 

Ksiik  nlcmcnlc.  o sisU-ma  ^ mr  m." 

jKKlia  .slai  ionar.  ilianlc  das  mntaíi.cs  radna.s  pnr  ipic 


passaram  tis  paíst^s  e os  |h)vos  e.  devle  o Ivniiíno  do 
siViilo  pas.sado,  u teoria  da  eaparídade  eonlríbuli\a 
pavs4iii  a scr  a ronna  tributária  eleítu  |H.dos  finonrls 
las  e dirigentes  governamentais. 

ICnlrelanto.  não  sr  torna  |)ossbel  u adupluçúo  des.sa 
ilouliina  de  iiiaiieíra  |)crleilameiitc  idèiilíeu,  em  loilus 
os  países.  .\lèin  *lt  fatôies  múltiplos  n eoucoirerriii 
paru  o eslalndecimeiito  dessa  moilulidude  imi>nstli\u. 
não  }HMlemos  deísar  de  alentar  para  u solidez,  a con 
sísl^ncia  e u eomplexiilade  das  eiamomias  de  rada  |hivo. 

Nem  l(MÍas  as  miMlalÍdu<ies  de  imposição  sc  alieer- 
çam  nas  mesmas  bas*'s.  Nos  piiises  <lo  eronomia  s*»IUIa 
i Ihiii  ruiiilamenlada.  os  )IU|misIo>  *Ic  caráter  |k*sv>uI 
serão  siinprv  os  mais  eficientes  t os  mais  prtMÍiitivos. 
(|Uundo  o nível  de  educação  conielnir  o tributo  como 
dexer  s4K'ial  e |KdilÍco. 

A eompreensTu»  *lo  dever  afasta  ipiulqiier  ideia  *le 
coação.  Ik*iii  ctimo  *i  scnli«lo  ile  liranii  fival.  n rccor 
ílur.  uimia.  a formo  brutal  como  cruin  c*»bru»los  e o 
iiknIo  desiiinano  com*)  eram  fisa*lo\  em  tempos  Idos. 

As  priineims  iii(Mlalí<ludes  lm|M)silÍvas  dlivlas  re 
gisluram  M*  no  inicio  dc  nossa  pnipria  liislôiia  c reve- 
lai aiii  se  «le  inoblc  a atingir,  .lirelaiiuntc.  a jwssoa  mui 
atenção  nenhiimu  p.s  suas  piViprlus  condições  <»  pres 
suposlo  fistul  era  apenas  a esislíncia  íisicu  da  pessoa 
e.  ítiunte  du  exolução  da  soctuluilc  biimano  e do  pro 
grtsM)  |Mir  «pie  transitaram  as  uuçms  era  eviílciilc  que 
lai  sisirmu  *le\ia  desapare«cr. 

I)  im|Hislo  »le  natureza  |H'ssoal  assumiu,  uos  |K)U 
eos.  asi»ecl«)s  dileirnles.  a*i  Ici  si-  cm  linliu  de  eonlu  as 
**imliçm-s  do  eiilmlãu.  e »c  lhes  analisou,  então,  a po 
Icncialiiluíle  tonlribullva.  |K)M*lcrun*lo  lanl*i  os  clemen 
ins  sulijelixos  como  «is  objetivos.  l)es|M»nla  c*»nn)  tipica- 
mente ílirvi*»  o impôMo  síMire  os  remlimentíis.  de  fomia 
a scr  criaílo.  ulemio  sc  romliinaçâo  *lc  *lois  sisle- 


1 . „ .la  |,i..i.»..i..nali.la.k-  o <la  _ 

■T"  ■ na  l aião  anlimlira  < ■> 

(J  priimm.  r„nUs  e ,>mal>i(lns  pi  n 

ijlis  rfininncntn''  ' - • i-\frcicin  ali- 

4„,rn.uinU.  .les.U- os  cnn^ 

vTlailis  l»”''';'"’'’'*'';-  ' ,|„  capilal  on  <la  naliireza. 
i1«mUi7Í(K>s  inla  ivplorj».*  •iita  ió  cm  rclaçiio 

ILnla.  , «manto.  „.snUa- 

~ 

''|no  sisloma  In»’ 

4.  ronla  a nalniv/a  J „|,st.atão  -1» 

Xn\kl.krcon.''?n>m  fisas.  y|;  "'f  “ v5» 

:,n':''pra  ns'"k;à:i"  .v.  i>-»  <> 

itXuntos.  M-m  ncnluimj  • variáxci'- 

iLclála  'k  s.-.n  coRitar  .la 

rdat;»..  “y™;;,'y4v  ,l„s  ren.rnn.nlos 

’ Vé-se,  p..ls.  .ine  a '■‘'-'■•“y^V^e-iarrllònliva: 
„lUliva.  empiant..  a pn.R.essi'..  . I>i 

t Ksla.  não  erian.l..  “yà"-’’"’,»,,  maior 

»ó  ...ri.,  ..o- 

-r"' 

. .iljuRa.l..  e."n  o p.oRussivo.  a jnslH-  • 

4s^:,:í5.==a:£Sn 

,mas  varimias  sao  as  laxas  a mimii 

Mibic  as  iH  vMWs  M«c  os  (Iclcin.  - - 

,w.n,  


,nan..len.r...  e ..  .Iesenv..lvi.mnt..  .las  r..nles  R.ra.l..rcs 
,1a  Ke.eila  Píililica. 

Tal  in.i.línria  Irib.ilária,  .les.le  <|ue  as  lax.is  nao 
nllrapassim  ..s  liiniles  alnili.los,  ncniunn  abal.i  pr.«ln- 
rirá  s.-.b.e  a matéria  Iribntãvet,  nem 

eon.liç.-.es  ,tos  ei.la,lã,.s.  e nem  mesm..  Ibes  .Innmmra 
a soli.tcr.  .t.is  len.limcnt.is  Riobais. 

Paia  as  finanvas  estatais  in.nneras  s.ão  as  vanim 
Rens  aponla.las  na  aplieaeão  prática  ‘‘‘ 

Tmla.  face  á barm.mia  existente  na  eonsnle.a.ao  .los 
inicrésses  ecm.-.mieos,  soeiais  e politieos. 

Conlribni.  .■onseqüentemenle,  para  nma  .lixisa,. 

une  ncrichem  « indispensável  para  a subsistcntia  pio- 
' r 1 , iLiUla  \s.4«.  o impáslo  <lc  renda,  de  modo 

iüSliii 

.le  venila  ilísse  pro.lnlo. 

K emmanlo  o poln  e e o milionárm  paRain  o mis  n 

ti  r;;  “ò;-.!^bnivão.^  -n.;.^.;^ 

reeeila  ormnila  ilas  ilassis  irilmto  aRra- 

r:;."'::;n"::;:rtu-.áasc„n.i^ 

a fòrça  c o proRresse»  economico  da  Na<.ao. 

\ alml  tlirecão  tl«  Impôslo  <lc  Uenda.  sem  se  | 
enpa^nC  e!.,!.  ríai 

l"r"le  s::bSiria’,rr::'%libnin.e.  e„mo  pessoa 


n.sira.  e para  a sua  família  e,  reafirinc  sc  cm  csla  <i|Ktp 
(unidade,  que  amlimium  sendo  eonsiderudos  merece- 
dores dc  exame  os  vaiares  relalivus  à stibsislència.  <iiie 
devem  acompanhar,  normalmenie.  u cicvacúo  do  ciislo 
da  vida  c as  n<ivas  exigenrias  sociais  «los  indivíduos. 

()  sucevso  Iribidário  depende,  nâo  há  dúvida,  d:i 
conciliação  da  necessidatie  púhliea  rom  a efeliv.a  ca- 
pacidade <le  contribuir  «lo  povo,  que  |K'iniite  o errvi- 
menlo  da  arix’ca«laçâi>  acompanhor,  sem  raz«K‘s  iinpre 
vistas,  a pn»sperida«le  econi^miea  dos  conlribiiinles. 

K a prova  «le  «pie  o lmp«>sU»  «Ic  Itcmia.  nestes  úl- 
timos an«is,  vem  enc«mlran«hi  eco  na  c«>nsciôncia  «le 
(«idos  os  brasileiros,  está  no  aumento  pnígressivo  «pie 
se  verificou  em  lílôl  e I9.V2.  anos  cm  que  a arrenub' 
çâ«)  «U'sse  tributo  iillrapassoii  t«Klas  as  expectativas  mais 


otimistas. 

Senão  vejamos: 

o 
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b)  O IMPOSTO  DI-:  »i-:ni).v  ui:n  pi'^BA(;i\o 

PINANCKiBA  DO  ItHASlI. 

\ manutenção  da  igual«la«le  entre  a «lespesa  e a i-e- 
ceita,  nas  finanças  do  pai-^  é ineití«!a  necessana  p:i.a 
se  c«mseguir  o equilibri«)  financeiro. 

Ikvlt  há  alKims  anos  rc((isliavani  «- 
U iuUlulo  s>n.i,.e  para  .....  Rra-lnal  a.imcnlo,  < 

<lo  algumas  torniulas  para  t‘\ilá-I..s,  i.r.irr...^‘  * t 
p.  fssão  <ll'  Knlas  i-  .p.ais<picr  .Irspisas  ; 

lo.,. se  apelar  pa.-a  ...e.li.las  ,„na.,..n.slax  pa.^ 
l>.éslinl.>  inesm...  e sámenie  nos  escmr.os  ,1.  Ih-.l  . 
™ .slnseBuiu  .,  al.neja.lo  eq..iliUrio  o.^a,ncnl4no. 


0 uconlccimenlo  era  promissor,  não  Wmiente 
«|ue  advertiu  mclhorament«»  sensível  na  siluaçâ«i  fu' 

«Tira,  coiiu»  |M»ique  novas  persptxlivus  se  abriar 
Nação. 

Para  a Divisão  «l«i  Imp«»sto  de  Ben«la  r«uisli 
í-sse  :ir«inlecinicnlo  um  marco  hisldrin»  nos  anais 
sua  vi«lu  uilminislralíva. 

\ iiii|M)sí^ã«>  dírilu,  vibrepujava  a tributação  ii 
reta;  sujHTavu.  com  facili«la«le.  limites  jamais  alia 
•los:  colocava  se,  enfim,  na  vangiiunla  «le  tialos  «>s 
huli»s. 

Inc«irrer  sc-iu  em  eoneeito  ei  iVinco.  se  tal  ix^sultr 
fiisse  encaia«lo  «ximo  falo  ciuiium,  «le  caráter  sre 
«lárii»,  interessando  tão  siimeide  ã repartição  lançado 
Deve  ser  salientado  c anulisailo.  <«mm  acoiilcriim-i 
«ligno  «lu  maior  rxdcvãncio  econ«*»mir«>- financeira, 
nos  condiu  a um  novo  ciclo  a descorliiior  sc  na  his 
lin  «las  linanças  «lo  Brasil. 

Msla  expressão  nâo  «Icvc  scr  i-onsiileruila  coi 
exugím  ou  c«mio  cnliisiasim»  rx«*essi\o.  Dcsile  que 
Imimsto  ílc  IWnda,  s«ulnlio.  suiHn>u  o “ilrfiiit”  «uv 
meiitárío.  não  carece  dc  dúvida  que.  no  estolieleeimei 
tlu  equilíbrio  da  lei  «le  meios,  eom  a aneraila^  ii 
ciu«la  no  excivirio  «le  lít*«l.  onile  se  mdo  a pujança 
II  vigor  «lesse  hibolo  instil«ii«lo  eiilec  ni*s,  hã  mais  • 
tris  «lécailas.  im|MÍs-se  «leutie  os  ilivervis  «mus  Iribl 
tários,  c«imo  o ma«s  produtivo  c justo  c.  no  momeni  I 
em  nosso  pais,  a mais  segura  e eficiente  fonte  «le  rciii  | 
«la  Tnião. 

Não  se  trata,  com«>  se  ví  «le  fat«»  «le  liinitadu  in«| 
IHirlãncia  e «le  asqxmçáo  «le  caráter  temixiràrio:  é 
conirúrin.  a «nnvdiilaçãi»  «lo  impiWíi  ilc  há  muito  f:| 
dado  a ser  a viga  mestra  «lo  n«isso  regime  liscal. 

Km  nenhum  sistema  Irilmtário  emxmtiamos  ml 
gravame  ipic.  ivdadumcnle.  venha  a garantir  ao  erél 
río  ««  UTiirsos  suficientes,  para  fa/er  tare  6 lolaliila«l| 
das  neeessiiüules  públicas  Km  lo«l«»s  há  preihiminàtt 
cia  ile  mn  iiii|M^sto  sAhre  «uitro.  ternlo  cm  vista  existi! 
cm  ca«la  um.  vantagens  c ilesvanlagens.  l•.vi^U•ntellu•nl«| 


c„rri«..n  as  -a.has  c_„a  . 

•>  "'■" ""  """"'"" 

«■iii>i'  na  economia. 


ix-cuios  supo'la'ai  1 passaram  a con- 

m::l- rnonllc  tributário,  peta  pri.neira 
VC7.  cni  nossa  vUla  fiscal . 


I 


★ 


★ * 


II  - LEGISLAÇÃO 

o IMPOSTO  DE  RENDA  NO  URASIL  E EM 
OI  TROS  PAÍSES: 

ll  Inglaterra 
2)  Fraina 
5)  Entailns  I nidos 

4)  Argentina 

5)  Bra«il 


) INíilwVrKRHA 


A "Incomc  Tax“  (Iiii|kísIo  <Íe  Henila)  foi  inirodii* 
ziíla  por  Pill,  cm  17‘J8.  cm  caràlcr  cxlraordináiio.  fun 
iionamlo,  pnncipalincníc  como  imimslo  <lc  dc 

I/ÍKÍ  a 1802  e dc  1818  o !81ó.  (-oi  cm  sua  oriRcm.  um 
impòslo  cvscmialmcnic  real.  incidimio  sídirc  a rcmia. 
dividida  cm  cídulas.  sem  lomar  cm  consideração  o 
((mlribuinlc  e suas  necessidades. 

Kivado  dc  defeitos  ctimo  soem  ser  l«Vlas  as  insti- 
tuições cm  inicio,  foi  o imposto  dc  renda  brilAnico  so- 
frendo. aos  poucos.  a|K'rfciçoamcntos  até  tornar  se  o 
tipo  clãs.sico  das  lribulaç«>cs  dindas. 

Suprimindo  por  mais  «Ic  uma  vez,  foi.  finalincnlc. 
rcslalu-lccido  pelo  (labinctc  «Ic  Peei.  em  1812.  cm  cara- 
ler  «Ic  instituição  permanente. 

Os  rendimento.s  auferidos  pelo  contribuinte  sâo 
atualmente,  divididos  cm  cinco  caleRorias  ou  cédulas  a 
saber: 

Cédula  A — Kendimentos  provenientes  dii  |h>ssc 
de  lK*ns  Icrriloriuis. 

(cdula  H — Henílimentos  provenientes  da  ocupa- 
ção de  terras  (lucros  agrícolas i 

Cwliila  C — .luros  de  nrlos  lundos  do  Kslado. 

Cédula  I)  — ImiTos  comerciais  e industriais: 

Rendimentos  das  pnifisMVs  liberais: 
Juros  dc  capitais  mobiliários: 
Rendimentos  «los  valores  mobiliários 
estrangeiros; 

Ittniliiiicnlus  imivtnienics  ilc  Ik'iis 
situados  nas  colônias  ou  de  em- 
pregos exeixádos  nas  colônias. 

Cédula  E — Vencimentos,  salários  e pensões. 


I 


Es.sa  divisão  em  rédiilas  favoreceu  a técnica  da  re- 
tenção nu  fonte,  que  se  aplica  a nprosiinailamcnle  ti0'« 
dos  lendiinenlos. 

A iHTsonalizaçán  do  Iiii|m^s1o  dr  Renda.  «|ur  se 
imims,  pmgrcssivanientc.  a partir  ilc  PMO.  conduziu  è 
lolalizaçúo  do  lendimenio  tributável,  vmi  renunciar  en- 
liTlanlo  ás  \ aniagens  técnicas  c sociais  do  sistema  ee- 
dular. 

A (liTlararâo  feita  |k*Io  próprio  contribuinte  visa 
|M’nnitir  ao  KMudo  conhccer-Íhe  o conjunto  dc  rrciir- 
.•ms  para  aplicar-lhe  o Iwneficio  das  detiiiçócs  ile  en 
cargos  de  lomilía  e do  minimo  de  subsistência:  a^  aliar 
até  que  ponto  é pavdvel  dc  soirer  a im|K»içâo  da 
lasü  iMogrewivu,  gravada  s/ibre  o bn|x’>slo  ile  Rendo 
proixircioiml  além  tie  um  limite  dcfinilivmiunie  fixailo 
em  2.IKHI  libnis:  e.  finalmenle.  determinar  a twrte.  nm 
rectirvis  gloliais  ilos  nnibmento.s  sujeitos  a regime  |»re 
U-rcncíal. 

Km  etapa  preliminar,  o ivgimc  fiscal  lirilômco  al 
cunçou  os  diversos  ixn«bment<*s  cwlular\‘s  do  contri 
buintc  com  o rigor  da  luxa  luásiiiia.  cs|>eciulmcnle  na 
iiMxialidailc  do  recolhimento  na  fonte,  "sllopuge”.  e wl» 
reserva  dc  aplicar  nu  lun  do  cxeicírio,  a laUla  <los 
taxas  determinadas  cm  relaçúo  ao  ix  odiiiiento  gto^l 
c dc  Uncficld-lo.  nes.su  inasião.  com  IimIus  us  tltsluçoc' 
ou  ixhIuçôcs  doidas  á sua  stliiação  faiiiillur  e i^lal 
A |K-ramab/açáo  do  lm|H»sUi  de  Renda  delerminavu. 
ihiK  iMir  ocasião  da  revisão,  no  fim  do  exerririo.  uma 
dcxoliiçâo  complementai  ou  o retolhimento  <te  uma  rti 
leiTiiça. 

Tal  sistema  pecava  (Mir  excesso  ilc  rigor,  obrigamb* 
a„.  ciinhiliuiliU-í  i-iiM-nii-  iwln  liiii  il»  ano  linanccim 
i.ara  ..Mirem,  ^«>h  forma  ilc  r.-roil».l«v  oí  |.riy.^.... 
Imriais  aos  q.iaK  Unham  ilirrilo.  Km  olllnw  urrmns 
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r ..«,u,<..  “ '•'>'^^,7rl,.IrTr"n.  L -los  ÜU.Urcs 

! ; rXE— .-.  '"“:,;.^ra:  “í— 

I miares  <lc  rcn<linunlos  i-ciliiinos. 

\s  iloluçõcs  sòlirc  o rin.liimnlo  lrll)ulüMl  al 
lialu  rorrenk-,  na  .|..al  w.o  a.,l«  -l"  <lc- 

, ;;W."g7nÍ;:’  ,t  ""“'i™  fE^aluK 

1*1  ia  ou  os  enrargos  -Ir  f“J"‘  ' j,  "(liviila"  para 

ií"  “;ic'C  nil-k  o moolanle  -la  .U.I«cão  se 
cleNa. 


âu:;r!;ra.S^^  o ren.limen.o  global,  farer  as 


emn  üativamenle.  ein  favor  <le  pessoas  laxa.las 

^*iü 

iSrsSssíí: 

'""  ''x '.73*010  é,  própriamenie  um  impúslo  (le  super- 
„.«;.âo.  mas  sim  ^ 

eemla  ,/neome  /«xl.  '“™l^‘T:'^j;Xa  aeiura  ilo' H- 
”7  TlU  7'rr-l7  r ita  além  -le  .ã.ml»  libras. 
’:7v3  3lt  a .lise^rinaeio.  -o  sen.úlo  -le  eonso 

iS,r=;;it,;t=.=í~S™ 

,l«s  como  ••supérfluos"  para  o eonlribuinlc. 


•21  i-h.\m;.'i 

Na  1-rança  lal  como  no  lirasil.  comp.>e  se  o Im- 

,...sl^:ie';S.  alualmenle.  çlj: -luas 

kmb>|.ireTirúll7Vinlr„.b,ri,la  no  sislema  a parl.r 

'''  ' o bnpòsto  (le  Renda  das  pes.soas  jor»»"»  * '"''"íj,* 

sur  " sbinéfiees  des  ^oci-dés  ^ 

ralesi  é cobrado  por  meio  de  uma  laxa  gerai 


J 


dc  '24%  sòbrc  os  liicros  tiquidos  Alcin  dc  mais  ele- 
vada. lambéni  não  obedece  ao  critério  dc  progressivi- 
dade. ora  vigente  entre  nós- 

0 linpòstü  dc  Itenda  das  pe.vsoas  fisieas  assiiine.  a 
scii  turno,  a dupla  modalitiade  de  iinpôsto  rcdular 
(Taxe  Proporlionncllc)  e inipAsto  roinpleinenlar  pni- 
gres-sivo  (Surlaxe  1’nigrcs.sive) . 

No  ])rimciro  raso.  sâo  os  rendimentos  distrilruidos 
em  7 ecdiilas  diferentes,  caila  uma  das  quais  sujeita  a 
regulamentação  própria  e a regras  especiais  de  rãleulo. 

,\o  ronirãrio.  também,  do  cpie  ocorre  no  Brasil, 
omie  existe  uma  forte  iliferenciação  das  taxas  relati- 
vas ás  diversas  cé<lulas.  na  l-rança.  os  rendimentos 
estão  sujeitos,  presentemente,  a uma  taxa  geral  ile  IS't . 
Não  i>bslanle.  diversos  tipos  de  redução  são  previstos 
liara  casos  especiais,  .\ssim.  |ior  exemplo,  aplicam-*^ 
alienas  .'lü';  das  taxas  no  caso  de  veiieimentos  sala- 
lios  c (luaisquer  outras  formos  de  remuneração  do  tra- 
lialbo.  desde  que  não  excedam  de  'ilHI  IMK)  l™"""'' 
anuais.  Também  se  permitem,  até  o maximo  de  KK 
para  rada  um  dos  dois  primeiros  filhos  c de  l.i 
fraliros  para  cada  um  a fiarlir  do  terceiro  filho,  des- 
contos  percentuais. 

Outra  caracteristira  periiliar  do  regime  franei^ 
consiste  na  aplicação  de  uma  série  de  ' 
rios  para  cfeilo  dc  «Iclcnninaçao  du  rcn«la  imnima  In- 
Imlávcl . Knlrc  iVvscs  valores.  Íncliiciii-sc  aluRiicis,  mimem 
de  einprcgailos  doméslicos.  aiilomôveis.  eU  . 

,\  séibre-laxa  progressiva  é aplicado  Mibie  o mon 
taiite  global  dos  rendimentos  cediilores,  de|«iis  ite  dis 
contailos  os  encargos  de  familio. 

Pvsc  desconto  se  faz  disiilindo-se  a renda  tributada 
por  uma  rfrie  de  divisores  conespondentes  ã-s  diversas 
Mliiavõcs  dc  famiüa.  . 

\s  diferenças  entre  os  ilois  regimes  — o brasileini  e 
O Irancés  - são.  neste  ponto,  bastante 
nós,  os  descontos  se  fazem  por  iiiem  ib-  >1“;^“' 
sendo  iguais  para  encargos 

com  o luontanlc  dos  rendmienlos  . . ,V ' ^ 

trãrio.  os  descontos  são  proporcionais  tambem 

montante. 


A proRrc-v»iviiladc  do  imposto  íionc^  c.  tainl»<'li. 
luiiito  acentuada,  sendo  a taxa  máxima  ile  liO'.  m'iI|c 
os  rendimentos  su|ieriores  a :l  mitliiics  de  francos  |mls 
ou  menos  l."iO  mil  cruzeiros) . I 


:t)  KST.MHIS  I MDOS  I 

Da  mesma  foniia  que  na  Inglaterra,  o liii|iAsto  K- 
Itenda  leileral  nos  Kstados  Tnidos  é calculailo  sóbiefc 
rendiliieiito  geral;  mas,  enquanto  no  primeiro  |ia>s| 
mbrrliisa  é.  por  assim  dizer,  um  proloiiganirnlo  |> 
Imiiósto  de  Itenda  e s.-  a|dica.  cullliilativalliellte.  a |u| 
lir  de  um  determinado  montante  tie  reiidiiiiento.  os 
Kstados  t nidos  o remtiiiienlo  global  está  sujrilo.  sut«| 
si\ amente,  a dois  iiiqiostos  de  estruturas  iliferentes;  ■ 
laxa  normal  e a sobretaxa  K'  im|mrlaiite,  |niréin, 
lientar  que.  eontr.iriaiiiente  à trénica  francesa,  os  iliB 
impostos  télil  exatamente  a mesma  |Kisiçao  Outro  |ion| 
original  é que  o Imidtslo  de  Itenda  fclera  s.-  aplica  J 
rendimento  do  ano  corrente  e não  ao  venlicailo  no  ai* 

pmcílcntc.  I 

Dai  compelir  an  rnnlribiiinlc  remeter  é ailmmifl 
tração,  'em  cada  Iriiuestre.  um  orçamento  dos  renij 
mentos  que  |iresuma  r enha  a recelar  .\  nllimo  det« 
ração  trimestral  .leve  ser  eniregue,  ..  nia.s  lar.la  . a ■ 
<le'  janeiro  do  ano  seguinte  ao  do  imp«Wo  I smal  ■ 
Uranlamenlos  |H.sleri..res  tornam  s,-  m.lislHOsnccl 

porém,  liara  a delenninaçâ iiuinlunie  Imal  d.i  ir| 

óslo  ile  arónlo  r.im  o rell.limenlo  delinllivo.  Rs^ 
.íjusies  dão  lugar,  então.  s.glindo  o raso.  n um  pa^ 
u eiil»  complementar  |k1.i  nmirib.niile  ..u  a um  ree  J 
lói:.  do  re‘cel.id.1  . mais  ,mlo  Teviuio  .4 
ilo  iinimslo  s<4bre  a niaiona  .los  salán.is  e rin.iin.  J 

I. .S  ".ona  s.,  parti,  ularmente  rápi.la  .leri.l..  ... 

inrlilo  na  l.mie  (.s/op/ai»c  .1  l'l  «'«ircel . | 

Fslão  sujeitas  a..  i.n|K.sl..  .s|H:rial  «M.re  a rem  ■ 
...mpreen.lrn.l..  a laxa  n.irmal  e a s..brelaxa.  as  s.ki| 
da.les  americanas  |...r  «Ç.Vs.  .|ual.|uer  q.le  seja  o |iaj 
onile  esteja  silua.la  sua  sesle  e ainda  J 

narir  .los  ren.limenlos  nã..  pcivenl.a  .l.is  l.sla.l.is  I n| 

II. «  as  asvK-iaç.-a-s  c.m  fim  l.l.■.■oliv...  isl.i  e ■l".''l' J 
organizaçã..  cria.la  para  efetuar  .lelerimna.las  lian-J 


1-  ....  neiuVios  C fiija 

í::::.r;a . »s  as  .ic  s..gun,. 

É^,.. A ..i.ti.lii  iu*la  aniicacao  a» 


hiitt(fans,a  tw  ■ 

„ rc„.limenU.  c «b.i.l..  'S  io" 

rcndiimnio  Itrulo.  ‘ ^ j aiviilas,  imposlns 


lo  r.Maoo  i-  • „ .1  ^ 

! ' A .asa  nonna.  c.  cn.  « 

- .1..  al',  |•'nlrl•tallln,  armia  ila  ilouiis 

m,Xu.  í .lcn<M.n,c  n.anU-n.lo  a saba-taxa  esbabua 

I inálaga. 


11  AWiKMINA 

hrUrt— 'i"-»"  •"  '■■ 

Lilas  aa  gravanu".  vis- 

L:rs“s-=:.F=sí“Si 

t;^,=£::"=r;ír^ 

talas  <16s-as  .apila.s,  quan.l  rtx.Wois 

trzsrra;-^ 

T"7)s  rcibaulilas  sãa  giiipa.las  par  ralrgonas  c n ia 
icílulas  c<»mo  no  Urasil  - 
1 Kxislnn  qualn»  talcgonas: 

I bnavris  .b-la  r 


ila  absíila.lc  <u-  comissionisla,  ransignalai  la.  coael 
c (ksparhanlc  c a.iviilades  snnilans. 

4’l  Derivadas  da  dcsilliprliha  dc  rargas  pullb- 
cas;  ila  evcrcicio  dc  pr«ns,s<-.cs  liberais  aa 
,le  sirxivos  dc  tpialquer  na.ure/a  naa  incluídas  na  ter- 
ccii^  calcgaiia;  dn  desempenha  dc  fiimaes  de  sindie». 
lie  diielor  dc  sociedades  anániiiias  e da  traha  lio  |kv 
saal  exceulado  em  rclaçào  de  depeiideneia:  jnl.ilaçoes 

pensões  c aposenladorias. 

\ laxa  de  impòsla  para  as  pessoas  físicas  é de  T< 
«ibré  as  rendimenlas  liquidas  snjedas  a im|)asto 

iKiamlo.  parém.  ís-ses  rendimenlas  excederem  de 
um  nelcrminado  limile.  os  eanlrilminles  pagara.,  ainda 
uma  laxa  adicional  progressiva. 

As  pessoas  jiiridieas  eslãa  sujeitas  á taxa  de  -24^. 
Sãa  consideradas  pessoas  jurídicas; 

«I  as  saciedades  anônimas  eansliln.das  na  pa  s. 
as  sociedades  em  comandila  por  açacs.  raiivi- 
UiUlas  na  pais.  na  parte  que  eanespande  aas  saems  eo- 

mantiilários;  • i 

rl  as  assaeiações  civis  c demais  entidades. 

\s  sacidades  de  capital,  qualquer  que  seja  sua  de- 

-rmfedr:s.::"<í=^^ 

benefieio  do  erário  narianal. 


:»)  uiusii. 


(loino  livfinos  o|miiumda(U-  df  dunonsinir  atra- 
vés da  rápida  c\p(>si(,'ão  feita,  a Int^lalciTu  c os  Kslaii<ts 
Tnidos  sâu  os  piiisí's^niU’  o 1m|M'islo  de  Renda  assu- 
miu maiores  propoi\«K's  c alinf^m  e mnis  perfeita  tiV- 
nieu.  (^s  outros  pnises  apenas  acompanharam  a k-f^is 
luváo  dèvscs  dois  líderes  no  cam|H>  liihiitárío.  es|>cciul- 
mente  a lni;laterra.  príineira  do  '‘income  tas*'  e não  fi- 
zeram mais  do  cpic  aplicar  as  redras  já  consagradas 
com  as  imxlilicaçck-s  peculiares  à nature/ji  ilos  lenimc' 
econòtnicos  e finaiueln».  leiida  nacional  e ao  cará- 
ter do  povo. 

Mas  para  o Urasil  èvse  confronto  não  é ul»s<iluta- 
mente  desfavorável. 

A maneira  liheral  da  oplicavào  do  Imposto  de  Renda 
em  novm  país.  dístingne-o  de  1<kIos  os  demais  e toh»- 
ca-o  eíilrc  os  (pie  oneram  em  iiunor  percenlanem  a 
remia  nacional.  0 pcHiet  púhlico  brasileim  age.  em 
face  do  contrihiiinle.  no  sentido  da  pniteção  à fuinilio. 
da  sua  estabilidade  e.  portanto,  do  seu  futuro.  K miiito 
sljinilicaliva  e mesmo  lisonjeira  para  mVs  é a constante 
preocupavão  do  K<»vérno  em  melhorar  as  condívóes  de 
aplicação  d<»  Irilmlo  fazendo-o  acompanhar,  na  justa 
medida,  o desenxolvimenio  ecomimico  das  suas  varias 
fontes  de  produção. 

O aparecimento  do  linpòsto  «le  Renda  no  sistema 
tributário  lirasilciro  é.  lelativainente.  n*cenle 
lltZt  (lue.  fundamentada  no  art.  12  da  (.onslituiçao 
de  IHin.  a I nião  inscreveu  év*e  tributo  na  lei  orçamen 
túria  daquéie  exercício. 

Knlrclanlo.  já  no  Impár'"  lioviain  siirRii  ii 
vas  .Ic  implaniar  o Irilmlo.  K no  rrlaláno  <l‘'  “ 

mande  Minisiro  Alves  liraneo  refere-se  ao  ari.  la 

U-i  de  21  de  oolnbro  <le  lSi;l.  qur  impunha  uma  run- 
Irilmiíãu  progressiva  sòhre  halos 
eehidos  dos  eofres  indilieos.  e sòhre  Ifalas 
gens  e emolunienlos  a èles  anexos,  com  excuao  m 
n enie  dos  <|«e  não  excelessem  .-áWKKl 
réis)  anuais.  S.M.I..  dus  mildares  ‘-i; 

Para  isso  foi  organi/a.lo  .^ráler  Ilpi- 

do  1841  Tinha  pois  o imimstodc  184.1 
cainenlc  direto,  c o mais  siRnificali^o  q 


cumenio  vihre  salarios.  tpie  outra  coita  iiáo  vio  os  An 
nmeulos  |H‘ixvhidos  dos  cofres  |ii'd>licos  Surgia  Aus 
niin  a unlrrí|iavúo  de  (piuse  um  stVido  imm  iniilAia 
Inlmtávol  até  hoje  omlrovcitida.  c que  lanlii  o|Ht'>A'tn 
tem  Inaniudn  I 

O primeiro  rcRulumcnto  s«Mirc  lni|M»sto  ilc  Rijla 
neste  século,  foi  haisado  (h*Ici  Decielo  n H»  .'iHI.  I 
de  s*  lembro  de  ltl24.  st-Ruiilo  pelo  dc  2»»  de  julho  dc  1#''. 
rom  o Derreto  n.  I 

Constituição  de  ItKtl  iiit  or|Mirou.  defiriilivanu-Ae. 
u '.(i|Hislo  de  Ri-nila  uo  sisUiiia  tiihiilário  hrasilcE>. 
dando  à I uíáo  rompeténeia  pri\:iliut  para  a sua  iinli 
siçáo.  reservados  aos  Muníripios  a parle  «rdular  nA> 
lívu  ãs  propriedades  iiiiais  Mas  a (jiiia  de  87,  seRuiíAo 
as  conrnles  tnhulárius  mais  aliiuliradus,  rrinvcsliiEi 
I nião  nu  plcniludc  dos  sr  us  direitos  dc  mi|MV  IiíImiAs 
dindos.  tirando  aos  Mimicipios  a (ompelèneiu  |kih1I 
«pie  llies  cahio  I 

Dui  pura  eá.  os  prineipais  dis|M>silivos  rcierenAs 
ao  Impóslo  de  Remiu  são  o Deerdo  lei  n I 178.  E 
11H2.  o Dccietii  n .*i  8U.  de  líM.l.  u Ui  n.  IM.  de» 
ili  novembro  dc  1‘JI7.  o reRulunieido  baixado  cninl. 
Decreto  ii.  21  2:fi>.  de  22  de  ile/emlim  «le  RU7.  c |B 
rim  a Ui  n.  1 171.  de  2li  «Ic  novcmhni  dc  I!».M  I 
l-.sta  ultima  lei  intriidu/  apreciáveis  iiKMlificavift 
iio  l•eK»lu^u•nlo  anterior.  p«Kleinlo  citar  se  ciilie  os  * 
maior  siRiiilicuçáo.  a que  aumenta  «le  21  jUNt  p>® 
Htl.OtH»  cruzeirtis  o Uinile  «le  isenção;  u íixuça«i  em  V 
e 10  mil  criizcinis  «lo  ahatinumU»  para  cs|Kisa  r cnB 
filho,  respcelivaiiunle;  a que  altera  as  luxas  vMire  M 
vi.lerid.is  «te  uç«->rs  a«.  |MiH»d«ir.  Iiinox  pr.ivcmenics  B 
prémios  em  s«»rleios  l««tcricos  e «mlnw;  a qoe  trato  B 
iiiei«léneia  siihre  os  aiimenl«is  «Ic  «apitai:  c 
mente,  m que  cslalKlcee  as  laxas  a.licmnuis  «le  1 >| 
«Mire  o imiMãslo  o paRor  Kssa  ullim»  m«)vaca«i  atin| 
ax  iievsíias  jurídicas  «le  um  uuhI.»  Reral.  e as  pcs-ius  | 
Xieas  eoni  imp<\xlo  a.  Ima  .le  III  (»KI  eruwux^  Ih| 
como  us  reservas  e liicn»  em  susiH-nso  ou  na«i  dislnhi| 
dos  em  iHuler  «las  |hss«kix  jurídicas  D m.mlanle  «Ics^ 
taxas  a.licionais  se  «leslina  a vári«»x  empieemliniciil| 
dc  nutuic/a  cromunica.  como  ferrovias.  p«irlos,  lii«H| 
cicirícav  armazéns  Rcrais  c indoslri.ix  uRiirulax,  | 


III  - EXPOSIÇÃO 


1)  AnÁlitc  cU  arr«cad«câo: 

2)  Atividades  durante  o ano; 
5)  Programa  de  Trabalho. 


1 . ANÁLISE  l)A  ARRECADAÇÁO 

aj  Declarações  de  reiidimcniosj 

b)  Arrecadação: 

c)  Imposto  de  Pc*«»a*  Físicas: 

d)  Adicional  de  Proteção  i Família; 

e)  Pessoas  Jurídicas; 

f)  Imposto  arrecadado  nas  fontes; 

gl  lmpõ.to  ,1  lucro.  n.  Vend.  dc  Imó.cl.  O^- 
h)  Arrecadação  e PreviMo  Orçamentária 


1 _ axalisk  da  ahiu:cada(;ao 


(í)  decijuuçôks  oe  rendimentos 

No  cxcicirio  dc  IHM  foram  aprcscnlados  cm  lo.lo 
o pais  1 I)4H.S.'|C  icriaravõcs  sendo  üíi.lüHi  de  [assoas 
fisiras  e 121. 7G0,  de  pessoas  juridieas. 

l)as  l nidadc,s  da  l'edcração,  é o Eslado  de  Sj.o  Paill.i 
qoe  se  apiescnla  em  primeiro  liipar  eom  As..9!-  < e- 
elarações,  se«uido  .lo  Dislnto  Icleral  eom  >W..ll  di 
daraçôcs. 

Noia  se.  enirelanto.  tomando  si'  por  basi-  ™'"; 
paravão  ..  esei  eieio  <le  1!)48.  <|..e  o Eslado  do  I ara.  a 
aiii  e«nla  se  em  [.rimeini  lugar  co.ii  « m.lire  <le  ai  ■ 
õumu.  .le  17(1  seB«in.lo  s.-  o Esla.lo  dc  San  Paul,,  mn. 
II.I  e figurando  lodo  o pais  com  H» 


|>)  Anaiic.ui.sç.»o 

rvt  n 1)8.1  81')  ããl.llO  a aireradação 

Houve  porlanlo.  sobre  “ g.^;.  551  :|75.(KI  ou 

1«5I.  o apreciável  aumento  de  (aS  l.Ji>  aa, 

"^“paÍl'T‘arreca.laeão  in.licada  concorreu,  en,  pri 

meiro  lugar  o Esla.lo  de  São  ''““J;;  ‘■‘"'J  ,,,3, 

Cr$  4.208.4n5.77;i.:V)  ..u  f jai.lH)  cor- 

„o.se " ^^;;-7'r'rí:.ái:Vpr^  » 

::;r" 

Cr$  2.(>87.(i3O.5á7.a0  rclalivos  a ■ 


Procedendo-se  a.i  ilcsilobramenlo  ila  arrecailaçáo. 
[.elas  (àipilais  c Inleri.ir  das  rni.la.les  da  1-eileruçao. 
iiola.se  .[uc  as  (àipilais,  inclusive  o Disbibi  l-tslcral 
connirrcram  para  a arrecadaefm  lolal  ile 
Cr$  11.1)84  HI5. .551.18)  com  7r»..52'-i-  e o Inlerior  com 
•Íl.48". 

E‘  perfeilamenie  juslificável  a supremacia  .las  (a- 
nilais  v.bre  o Inlerior.  na  arrcra.lação  ilo  Imlálsl»  <le 
Renda,  pois  naquelas,  parlicularuienie  cm  nlavao  nos 
Eslailos  .le  .Icseiivolvimenlo  econAmic  mais  relevan 
Ics.  i que  se  veriliea  maior  concenlravan  ilc  nqueías. 

Passai  emos  a examinar,  .le  |>er  si.  os  clrnienlos 
conslilnlivos  d.,  sislema  r,s.al  a cargo  .la  Divisao  .'o 
lmp..slo  .le  llen,la.  unia  vez  que  nem  baios  os  Iribulos 
siibordina.los  no  Orvamenln  (.erol  .la  I niao  ao  griip.. 

■ Imiiõslu  sAbre  a icn.la  e provenlos  ,1c  qualquer  na 
lureza".  cslão  sob  a ,l.|K-n.li’nc.u  .lesla  re|.urliça.i 

cl  iMislsTo  11):  OMOSS  rislc.ss 

Alingiu  a (st  2.(112  8(i2  1I81)..I0.  no  excrelcio  .le 
111.52.  a arrecadação  ,1o  im|).'>slo  o que  esla.i  suje.  as  n^s 

„eà««s  físicas.  A quase  1. .las  I nula.  es  .In  1-^ 

de.acão  ofereceu  apicciável  a.iinenio  vcri  .caml.i-se 
m3:  que  14  .icsias  fnida.les.  e...  5 eserc.c.o,  ape 
nas.  liveram  a sua  arrcca.laçao  <lupbca.la 

,ll  «mioNii.  i»i  PH.itr.l*o  4 esMliis 

f sle  a.lic,..nal  é cobrad.i  das  pess..as  fisicas.  cm 
face  ile  seu  esla.lo  civil  e núme...  de  r.lli.is  l"'"""''"- 
^r  lie  o inquislo  .le  ren.l.  [uir  ela,  pago  No  exec 
rieio  .le  18.V2.  . sua  arrecmlaçao  » ,g,,, 

Cr$  7K.4I«  conira  (.r$  44  lüM» 


f)  pKssi»\s  jibIoicas 


l oi  ísli-  U iniU4>sU.  que  conrom-u  com  a maior  par- 
„..a  ,:»rrà  arre.!:.laeão  Rcral.  n«..ramlo  no  evereiem 

"'"l)enlrt  Is''’'rni.la.les  .la  l-cleraçâo  .leslara  ve  em 

lirimeiro  luRar  o Ksia.lo  ' “'hl“  o‘T)islrÍlo  Í-e- 

r,S  •)  IIK) 'il.  IMUM"'-  segmmio  sc-me  o uiMriio 

.íerareom  C.rS  1 .•2I!I.:W0.070.IK). 

f)  iMimsTo  íanKCAinuo  nas  fontes 
No  cNen  ieio  <le  lüM.  <>s  lemlimenlos  sujeitos  a re- 

,Íok"s  eonlrilmiram  eom  maior 
I I brira. 

' 1MIK.STO  sf...«E  1.1  <.B<K  NA  VENDA  l.E  IMÓVEIS 

I (D«rt'lo  n* 

I No  cxen  ieio  .le  19.V2.  èsle  iinpõsto 
I Ci-Í  :lll  7;n.ri21.:t«  para  a arreea.laçao  RCia 
F l>òs(o  ílc  Hciula  - 


Dcslai-am-sc  ncsla  arreca(lav.io  os  apreciáveis  in- 
.lices  a' Üsüdos  por  algumas  I ni.la.les  .la  Icleraçu^ 
.‘mie,  numa  comparaçã..  .Ic  einc.i  '«reicios.  ami  hase 
de  liU».  apresentam-se  eom  os  seguintes  resulla.los. 

K«Uil0  <W» 

lUUtIo  > 0.1»*  •* 

1^'arlo  'ir  V*«** 

/l)  AnBElJlUA.,.ÃO  E l■llEVIS^O  OIIÇAMENTABIA 

Conforme  já  dis-semos  anterioniicntc.  nem  todos 
os  Iriliutos.  sulMirdinados  no  Orçamento  f.eial 
r,  grupo  • Inip.-.sto  Sôlire  a Ken.la  e proventos  .le  lii.d- 
“pieí  nàtiire,,a".  estão  a eargo  da  Uivisao  do  Imposto  .le 

Os  imp.islos  que  competem  a esta  Reparticao  en- 
eont"  iiiTe  .liscriinina.los  em  qua.l...  P'")" 

verifica  qnc  a previsão  que  lhes  foi  eslalKle- 
cuia  parà  o esercicio  À 19.V2,  imporloil.  enlre  Hen.la 
n.s.rm'iii3i  t*  lUmla  Exlraordimiria.  ein  .. 

Cr$  IKKI.IKHI.IKI.  Como  ^ sfdire 

^ííigiu  a CrS  ^ l 

a previsão  oiçanienlaria  de  (aS  2.ll>.H-.ii->-' 
sejam  ‘2í».í>4'f  . 


Toilos  .'stes  Iriliutos  rontrilmirani  paro  os  cofies 
piiblUos,  com  importâncias  niai.ires  do  que  as  pres.  • 
las.  ressallamlo  se.  porem,  os 

s.jbre  as  pessoas  fisicas  e juri.bcas  f,’, 

a previsão  foram  respcclivamenle  de  .in.2l)  e - 


★ 


ATIVIDADES  DURANTE  O ANO 


•)  ReorganiuçSo  do«  tcrvivos: 
bi  FiiK'«líuis'Ío 

C)  Keaparclhamento  orgânico  do  ImpÔRto  dc  Renda 

d)  A|>crfciçoamento  técnico  do«  funcionário»? 

e)  Formação  dc  nova  mentalidade  fiacal? 

()  Educacão  do  Contribuinte  pela  orienlação; 
g>  Pc»«oal; 
h)  Receita  e Despesa. 


a)  A ni-»R<;/\Mz.\çÂo  ink»  serviços 


Km  nosso  paK  siimcnlv  no  mio  de  19211.  o lin|>dMn 
dc  Hcnila  a.vMiiniu  cai-áler  geral,  abrangendo  todas  as 
espécies  de  rendimentos,  com  instruções  precisas  bai- 
xadas pelo  (ioverno.  E a arixcadaçâo  do  novo  tributo, 
ipie  SC  vinha  juntar  à dos  dc  Importação,  de  Consumo, 
do  Selo  e dc  outms  dc  menor  importância,  se  manteve 
dentro  das  perspectivas  prefixadas. 

Instalaram-sc.  então,  os  primeiros  órgãos  do  Im- 
posto  de  Itenda  no  Distrito  Fisleral  c nas  Capitais  ilos 
JCstados  da  l'e<lcraçúo.  ficando  o sersiço  do  interior 
afeto  Às  Oilelorias  I-'edcraís. 

PiMlemos  bem  a(|uiiatar  como  em  seu  c.stado  in- 
cipiente se  processaram  os  trabalhos.  Apresimtavam  se 
complexos,  de  ilificil  execução  e poucos  eram  os  fun- 
cionários capacitados,  liTiiicaincntc.  0 contacto  entre 
êlcs  c o contribuinte  redundava  ipiase  sempre  cm  con- 
clusóc.s  pouco  .satisfatórias,  pois.  cm  seus  primeiros 
jiassos.  o encargo  ainda  tilubeante  cm  sua  aplicação, 
era  fâcilmcnlc  contornado  pelos  contribuintes,  em  de- 
trimento único  do  Erário. 

Surgiram  os  primeiros  litígios  e.  não  poucas  vÍ2cs, 
pelo  mau  vèzo  de  concorrer  o ciilatlâo  sempre  cum 
menor  parcela  do  que  a estipulada  por  lei.  nao  foi. 
o gravame,  acolhido  com  simpatia,  mesmo  |iorque. 
.sem  o ilevido  anteparo,  o povo  não  tinha  a noçao  exata 
de  suas  tinalídades  sociais,  políticas  c financeiras. 

Fm  1927.  já  se  registravam  as  primeiras  aIlerac«K‘x 
c,  no  ano  snl.stqSinlc,  alí-in  (li-  scrçni  inanlitlas  as  la- 
liL-las  <lc  focricicnlc  ili-  lucro»  liquulos.  sisjcmali/a»  ain. 
<lc  forma  mais  racional,  as  normas  jurídicas,  clav«fi- 
cando  os  rcndimcnlos  com  mais  prccisao  c 
insiruçôes  <lc  carálcr  pormcnoriMdo. 
maioc  relívo  ás  siM-icdadcs  anônimas.  |iara  as  ipi.  is 


havia  um  capitulo  cs|>ceial  e lormti  Icvailas  a ríeilo 
us  priineíras  tentativas,  pani  a cohrança  do  Inliulo,  nas 
fontes  pru<Iuturas  de  detennínudos  rendimentos. 

Outra,  porém,  era  a nuKlalíilade  ivlulíva  â s<du('ui 
do.s  litígios,  uuira.s  as  laxas,  outras  u.s  |K’nulidadrs  ru- 
minadas que  asMimiram  raráler  diverso  cni  ru/iio  da 
reforma  dos  serviços  gerais  da  l'u/emlu. 

l)e|>oís  da  instituição  dos  rairelnis  Urníras.  em 
1934.  houve,  cm  1939.  uma  alteração  sensivrl  tio  ser 
eriaiia  a fisralizaçâo  do  IiiiimWii  de  Itenda;  c em  1912, 
surgiu,  inicialmenle.  a rcorganÍMçâo  liásico  e estrutu- 
ral da  Divisão  do  lm|HWo  de  Henda. 

Sem  nenhum  fovur.  u reorganização  em  oprêç<i 
sígnifieuu  o inicio  dc  iimu  novn  c im|Kiriiintr  fase  nu 
vida  do  lm|H»slo  dc  Renda,  consagrando-se  |k-1os  lué- 
Imios  racionais  coni|ireendidos  no  rcs|»eclivo  {ihincja- 
menlo  aprovado,  que  visavam  u desmilralixaçâo  dos 
encargos  executivos  e a reniraliwiçno.  vimenie,  tia- 
quelcs  que  exigissem  da  direção  do  organismo  contrólc. 
orientação  c su|>ervisionumento. 

Ksla  último  refonnu  veio  dar,  então,  feição  mais 
consentânea  com  os  leiU|H>s  luMhernos  e os  seus  resul- 
tados exixilcram  as  cs|icclativa.s.  o que  vem  provar,  â 
saricilade.  que  a maior  receita  deiR-ndIa.  em  iiiuilo.  do 
aperfeiçoamento  do  organismo  fiscal. 

Teve  o lin|Mlslo  de  Renda,  com  isst».  novo  impulso, 
e lornou-sc.  orgânica  c liineionalmenle.  mais  em  hni- 
iiionia  com  a realidade,  ossiiniindo  importánrla  prima- 
cial na  viila  financeira  da  Nação. 

Dai  a ncccs-sidadc  de  dar  novo  impiils4»  e fricão 
diferente  aos  Iralialhos;  dai  a neccvsidade  inoiliável  dc 
lhe  conferir  maior  estimulo  c nunlolidade  alisoliiln- 
menle  diverso  dos  sistemas  ile  serviços  qiic  vinliam 
sendo  adotados.  Nâo  era  possível  prmianccer  nesse  cs 
tarionnmenlii  prcjudtrial  ao  progresso,  â marcha  evo- 


•lluliva  d»  im|i*slo.  nem  prmlenle  c acon^lliável  eia 
f lenneerear  se  nessa  siliiaçan  <le  imlilerença  e apalia 
linexplicáveis. 

1 Da  lorma  esláliea  se  Iransladmi  para  a dinàinira; 

a nmsimenlaeào  sul.slilniu  o esladn  de  espeelal.va  re- 
lUlindo  a<|uelB  » esMeç»  e a vontade  de  (ine^r  • 
Lredir  e desenvolver,  l••oi.  ein  ronse€|uene.a  dessa  iml 
Idonca  quase-  radieal,  que,  em  lodo  o lernldrio  nano- 
tial^si-  inrremenlou  a fisealiraçâo  direta,  em  ronlai  to 
roni  o lonlribuinle  e os  livros  de  eonlaliilidade  em 
maior  prosiniidade  rom  a doriimenlavao  romprolia 
loria  lias  deelaraeões 

láiiurelizados  lais  serviços,  os  efeitos  transpuse- 
ram os  limites  das  |K-rspe<  tivas.  porque  alem  de  con 
orrerem.  decisieamenle.  paro  o aumento  <la  arierada- 
áo  foram  alualir-ados  os  elementos  rie  eadasiro  e novos 
lori/onles,  se  ofereeeram.  até  então 
lara  o arréseimo  da  ai reradoção  tio  Imposto  de  «rnda. 

1 que  em  sinlesc.  veio  sifinificar:  ronrurso  efieien  e 
mra  o reslalHlerimenlo  do  equililirio  orçamentário  c, 
«ilireliido.  para  o forlaleeimeiilo  e a eonsolidaçao  de 

Isils  linanva^  públicas. 

Das  inruniliênrias  afetas  ao  fiinrionário.  a.  mais 
ãnliosa  e rlieia  de  olisláeulos.  e.  se-m  duvida  a fis- 
i/acúo. 

Não  devemos  eneaisi  la  v.l.  um  linico  l"‘;;'"“; 
ronlrário.  danamos  à nossa  esposiçim  eaialer  ^s  I 
aiitesi-nlar  o seu  lado  menos  sini|ialiro  - a m>|ios 
'drpnialidiides.  l-isialirar  tem  o siBoilicado  de 
lir  pelos  iiiaBnus  inIerOsses  do  F.rario.  que  am>- 

-lliaituanlar  os  direitos  da  l a/en.la 

ir  delermim atos;  olise-rvar  e .analisar 

.leão  das  disposiçm-s  Iriliiitárias:  si«mfiea,  ainda  ise 
et  Korosii  iKilkeia  para  a,iiirar  o riimtirmienlo  de 
'lia  e qualquer  norma  que  dir.  n-s,K-ilo  ao  Mseo 
■ Não  levar  a eaho  ésse-  intrineado  seisiço  «na  dar 
e*sejo  ao  não  eiimprimeiilo  das  obrigações  Iribiilanas. 


I 


em  detrimento  das  finanças  públicas;  bem  assim,  opor- 
tunidade aos  contribuintes  para,  impiincincnle.  se  cxi- 
miiem  dos  seus  encargos  e responsabilidades,  coni^  pre- 
juízos inrakuláveis  para  a Nação  c.  em  conseiiüeneia. 
para  a prática  da  verdadeira  jusiiç.a  lisral. 

Por  mcllior  educado  que  politicamente  possa  ser 
o contribuinte,  por  maior  boa  vontade  que  pos-ia  ler. 
por  mais  respeito  que  lenha  ó ouloridade  ronsliliiida. 
jamais  será  levado  a cum|irir,  rigorosamenle.  as  suas 
iibrigações  fiscais  sabendo-se  livre  dii  vigilanria  do 
Poder  Público  ou  sentinilo  a sua  patente  insnficunria. 

E’  exalamenie  o que  se  deseja  evitar,  por  meio  da 
instituição,  em  caráter  ininterrupto,  do  serviço  de  lis- 
calização  do  Imposto  de  Renda. 

Disciplinada,  de  falo.  em  Ui  de  maio  de  P.!.-il.  para 
uiie  fòsse  inei  ementada,  em  loilo  o lerritono  ii-irioiial. 
a fiscalização  direta  e permanente  ofereceu,  de-ale  logo. 
resultado  que  ultrapassou  as  melliorcs  cspeelalisas. 

cl  BBM-.SKEl.il  SMENTO  onolXH.O  IIO  IMI-OSTO 
IIK  BBXII.S 

Uessenliam-se  os  serviços  do  Inipõslo  de 
de  uma  assistência  permanente  para  corrigir  as  la  h.i-. 
uiie  surgem  a lodo  momenl.i  c que  inlluiam  de  ciil 
?ii.kIo  na  boa  niarciia  dos  encargos  que 
derivamlo-se  dai  a precariedade  dos  serviços  di  I.  n 
çamenio  e arrecadação.  As  falhas  apontadas  eram  das 
mais  graves  nu  Imiiõslo  de  Renda,  |‘ois  mosliasam  qiit 
r Deíegàcia.:  cobrivam.  de  modo  -eficiente,  o tnl, ido 
que  o pniprio  roniribuinie  em  sua  dcriaraçao  | 
punha  a |iagar.  , 

ausência  de  elementos  cadastrais 
legacias  dos  Estados,  como  na  do  pi-óprm  Distrito  e 
IK.  impedia  que  houvesse  um 

iiriMliilivo  porque,  como  e obvio,  os  seisiços  ilo  im 
Histl.  de  RÍnda  tendiam  a crescer  de  ^ 

,s  métodos  de  trabalho  eram  os 

cio  da  implantação  deSise  Iribillo  em  f „ 

a niecaniilção  racional  dos  serviços  citados  nao  era 
a esta  repartição,  nos  Estad.» 

.wlução  aos  problemas  que  surgiam  a cada  pa 


ciiniinho  da  ant-cada^-ão.  coin  {{rumicN  c grau^s  prcjui- 
zos  para  o Hiârio,  Km  boa  hora  S.  Kx.*  u Sr.  Previ- 
<icnU'  du  República  aprovou  av  tnc<Íidas  proposlax  ao 
Sr.  Ministro  da  1'a/cnda  por  esta  Divisão,  lendo  sido 
possível  iinplaniar  os  Mnivos  de  ineeani/açào  nus  se- 
guintes Kslados:  Distrito  l‘Vderal,  São  Paulo.  Rio  (irande 
<Ío  Sul,  Paraná,  Rio  de  laiieiro,  Minas  (ieraís,  Bahia. 
Pernumbueo  e Ceará,  regiões  essas  «|uc  eone<irrem  com 
mais  de  K0'r  da  arrecadavâo  total  do  puís. 

Os  scl•^■iços  (luc  1'oram  iuecani/.a<los  rcfercin-se  ao: 
Preparo  <la  arrecndovâo: 
l.ançamento; 

Kslatístíca  c 

Cadastro  e (ionlrõle  sintético  da  .Vrrecadavâo. 

A reorgani/açâo  tios  senâ^os  nesses  Kslatitís.  senati 
também  nos  demais  da  Federação,  perniilín  maior  as- 
sistência íis  Colelorias.  já  <|ue  estas,  em  tempo  minimo. 
passaram  a conseguir  o tleslat|ue  tio  montante  do  im- 
pósto  dccluiatlo,  o que  deverá  ser  etibrailo  e.  poslcrior- 
mente,  a paite  a ser  encaminhada  à tobrança  executiva, 
como  tlivida  ativa. 

A necessidade  <Ie  estendcr-sc  a mecaníiuiçúo  .los 
leslanles  Kslados  tem  sido  a máxima  pretuopação  tiesla 
Divisão.  Já  se  acha  em  elaboração  um  eslinlo  relativo 
á implantação  dos  serviços  mecanizatlos  nessas  regiões 
ainda  não  beneíiciatlas  com  tãt>  relevante  melhora 
mento. 


d]  .VUKBCKIÇOAMHNTO  TÊC.MCO  IIOS  l-l  VCIONAiUOS 

Ao  rcaparclhamenlo  a que  alutiimos  tleve-:«  acres- 
centar o aperfeiçoamento  técnico  tl<»  funcionário. 

,\peifeiçoar  é tanto  quanto  ptisslvel  ctinseguir  o 
melhor  ou  o mais  alto  grau  de  perfeição,  eis  que  a 
perfeiçãt)  sc  tratluz  na  ct)mplela  e eficaz  execução  ra- 
cional do  serviço.  A especialização,  em  setor  onde  vai 
o funcionário  exercer  a sua  precípua  função,  obnga  t> 
a adquirir  a habilidade  e a destreza  suficienlei  para 
concretizar,  com  técnica  c experiência,  os  intentos  ml* 


mintslrulívos  referentes  ao  Iruluilho.  .\  pertria  iinp 
eiiidivel  ati  de.s4-m|H’nho  perfeito  do  rargti  o Irsarã 
concluir,  com  a m.áxíma  cficáciu  e priMliilis  idade,  a tn 
são  t|ut  lhe  foi  confiada. 

Para  atingir,  em  breve  lapso  de  tem|m,  tão  difi 
iiietu.  iiiipiintiu-se.  como  <K'orrcii.  a seleção  dos 
mentos  de  maior  desluqiir.  de  maior  dÍM'ernímeiil 
de  mais  siilida  riilluiu.  de  melhor  conformação  moi. 
os  quais  passjiiuin  u ronsliliiii  o grupo  res|KinsaU 
pelos  destinos  do  llll|H^sto  <le  Renda. 

é.sv-s  •M’rviiÍoix*s  púlilíros  ralH*  ministrar  a orie 
lução  e o esclarecimento  fiscal  aos  conli  ihiiiiilcv,  fMii 
em  conclusão,  u|K-rleíçoando  a técnica  de  Iralullio  <1 
funcionário.  ter-st*-á  iHUieficimlo  a coletis  idmie  Mijril 
á incidência  do  íiii|h»s1o,  que  melhor  salMTá  de  su 
ohrigaçétcs  e dos  meios  de  ateiidê  las,  e o Tesouro  N 
eíonul  contará  eom  nreilas  mais  elevadas,  itoniialinenli 
sc‘iii  eilad.is  para  os  coiilrihiiinles  nem  alMimTÍmenlo 
para  o lis4‘o. 


O loHMAÇÀO  m.  SOV^  MKSTM.IDMIK  HM-VI. 


Pmlemos  definir  u mvnialídude  i iscai  como  um  es 
lailo  psirológieo  a envolver  tanto  o eonlrílminle  eonu 
o funcionário  l»ara  tal  toma  se  misléi-  lecípcxKidadi 
ile  compreensão.  Formamos,  assim,  uma  atmosfera  d 
enr<iiali<lade  e de  nspeilo  mútuos. 

.Vs  |»rles  interessadas  nesse  ‘'estado  psicológico'' 
léin  uÍH*rto  o caminho  para  iiin  |H*rfrilo  cnlendímrnlu 
e racíltlaiio,  lH*m  como  ahrexiudu.  o exame  e regula 
lizaçáo  dc  qiiesUks  Irihiilàrías  im|Mirlantes.  que.  untes, 
subsistiam,  prejuilieialmente,  pura  amiias  as  parles. 

Tudo  p<m1c  c de\c  ser  resoKiilo:  o contribuinte, 
dedicando  o seu  lem|M)  a desenxolver  as  suas  ulixida 
<lev  c u fiseo.  ao  ínv6>  de  um.i  ação  punitiva  c ruinosa. 
pm|M»rcionando  oriciilaçáo  c«lucacional  a um  numero 
elevado  de  eslalK-leeiiiienlos  comerciais  e industriai», 
com  a conscqücnlc  melhoria  do  serviço  interno  c da 
própria  arrecadação. 

Para  se  chegar  a évsc  ponto  ideal,  foi  neecvário  a 
formação  de  unia  nova  mentalidade  fiscal  Kducar, 


siruir.  ni-omovcr  a compreensão  cnlrc  o " 

nirihuinie  siimifica  voUar  as  vistas  para  a realidatli. 
b"  Í.aXni,.r  ao  invéa  .le  choca,  inlcrísscs.  . 

I Educar,  informar,  convencer,  persuadir  a Pes|^ 

1 uc  |.a«a  irihulos  e sofre  conslanies  '‘«'a' 

I aras.  não  conslilui  tarefa  <iue  se  apresenli  faril.  na^ 

, .rr.-sp..n.lc  a .....  csfiicço  no  louvável  .nlu.lo  de  tu  o 
. E .ícr  para  se  alingir  ao  objetivo  máximo,  que  í.  cm  lll- 
1 ma  análise,  u l«-■ln  estar  da  colctiviiladc . 

Èssi-  n "estado  psicoliigiro”  que  vem  sendo  posto 
,m  prática,  eonsideran.lo  tanto  os  erms  como  as  pos 
‘ bili.la.les  miumlas  .lo  fisco  e <los  eonlribumles. 

eompnensão  exala  .lo  dever  fiscal 
1 maldade  .le  eon.livões  para  os  mlere-sses  P“W'<^®  ‘ 

I rivados.  o que  por  si  só.  garante  a barmon.a 
í Íís.si'.s  n.11.1  sentido  de  amplo  respeito  a.  demoerae... 

ianr..\çÃo  no  eoxTmnl  iNTH  .'El,,  or.entsçao 

.X  edneavào  .lo  contribuinte  relaeiona  se  m.»  es- 

eilamenle  com  a dos  próprios  funconáiios  ' 

Uliaar  não  significa  apenas  i.n|K.r  sanvoes.  ">aj.  «m. 
líntar.  paia  prevenir  .rs  erros  e bem  arrecadar  un- 
4oh  dcviílos. 

1 Toma  se.  pois.  in.lispensável  para  um  resultado  sa- 
Lfalório.  não  sómenie  o conhecimento  ampU. 
tx!s  r.Íali«.,h.res.  mas  também,  o das  mslruçoes  a 
(Ircm  ministradas. 

Os  conhecimentos  decorrentes  <la  f 

ao  preparo  léx-iiico.  tornam  ina.s  fac  I indicar  as 
dkas  poAímtura  existentes.  Ao  fiscal 
> ma  exala  pela  qual  deve 
■natrar  com  aiitoriíladc  e polidamente.  <I“E  “ 
e.,  sào  cominadas  não  porque  se  «'l'?''"'' 
o.  ',  fí  mas  sim.  poique  a irregular.ilade  fiscal  ne 

Aé  muitas  vtos  da  incomprecRsão  dirs 

mnsilivov  ila  sua  aplicação  em  .lc.sacor.lo  com  as  de- 
ninaç.Vs  legais  -la  duvi.los.  inlcrpictaçao  ou  des 
.bccin.cnto  .los  regulamentos,  quase  sempre 
■JA"  "final,  o proiwsito  da  atual  dircç;.o  .lo  Im- 
dc  Renda. 


Fntrclanlo.  cabe-lhc  alertar  a atenção  para  os  ca^s 
«uc  SC  revestem  de  premedilação.  dc  ainiso  oii  dc  rcin- 
tidcncia  c advertir  os  interessados  dc  que.  para  lais 
infrações  dc  caráter  grave.  pcnali.Ia.lcs  severas  sao 
previstas. 

Conseguimos  que  lais  propósitos  f<>s.sem  l.>i  nailos 
rcalida.lc,  mediante  amplo  plano  ediicalivo.  que  lo. 
exeeulado,  pessoalmcntc.  pelo  diielor  da  1)1. 11.  c seus 
delcgailos.  e com  a participação  presl.giosa  e m.hsiwn- 
sáv<d  .los  dignos  represcnlantes  das  classes  pr...hltoras 
e profis.sionais,  visand...  acima  de  tu.lo.  respeilar  as  leis 
c bem  servir  ao  Brasil. 

un-Kçu)  M MftiiiiA  nv  n.i.R,  5i  nn.nit.  ar  nu.s». 

K to  iNSPirroRi.^s 
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/l)  RECEITA  E ÜESRESA 


Peia  (IcmonMravâo  ahaixo.  pode-sr  verificar  que  a 
despesa  total  da  DivisSn  do  linpòsto  de  Itenda,  C(»m- 
preendendo  os  itens  relativos  a pevsoal.  material,  alu- 
guéis de  prédios,  ele.,  nesta  ('.apitai  c nos  demais  Ksta- 
dos.  nào  chegou  a atingir  a \%  da  arrecadavno.  em  I9.V2: 


I9ia 

101» 

IMO 

IMI 

ionv 


l.3U.»D3.7M.in 
1. 779. 8IA. 135.00 
5.W0.792.0M.30 
H. 05». 70(. 170.90 
9.9KÍ.MI5.55IAW 


M. 073.800.00 
73.181.111.00 
7e.36«.«ooao 
73.33t. «37.00 
9i.rn.ftto.oo 


I.Í5 

«.53 

1.30 

0.90 

aoi 


Helcva  notar  o apreciável  aumento  das  necessida- 
des dos  órgãos  da  D.I.R.,  para  atender,  com  presteza 


e eficiência,  os  seus  im|K)rlante.s  encargos.  A maior  i - 
dependência  administrativa  e orgânica  «los  mesmos  '■ 
tiin  imiicrativu  da  própria  estrutura  e existência  do  li 
pòslo  (ie  Renda,  que  sc  dará  entre  nós  tal  como.  de  I 
muito.  SC  verificou  cm  outr«>s  países  vanguanieims  « 
civilizavão. 

Trata-se  de  .solução  recomentlada  pt-la  técnica  ni 
derna  «Ie  administração  racional,  que  virá  |>ermitir  j 
tributo  liasc  Miliila  e «lefinitiva.  em  proveito  da  arr 
cadação  e «los  próprios  r<»ntril>ulntes,  Somos  contrárii 
à excessiva  complexida<!e  ilos  s<’rviços  públicos,  qu 
hoje.  sâo  imiteis,  na  rnaioriu  «las  vêzes,  os  quais,  esp 
cialmente  os  «lo  Impósto  «Ic  Renda.  «Ie\ein  se  div«»rci; 
«ias  pêias  que  <js  impedem  «Ie  ev«»luir  e «la  mentalhlad 
pertencente  a um  pavsailo  «listante  e há  quase  mei«>  s4 
culo  su|>erB«las,  para  que  sc  tornem  apr«)vcitáveis 
sirvam  de  estimulo  ao  progreva»  d«>  pais 


3 - PROGRAMA  DE  TRABALHO 

a)  O que  vem  »cndo  fcUo; 

b)  O que  ainda  deve 


•er  feito. 


pi\o(;kama  i)K  tkahauio 


o phmo  ()e  Irahnlho  :uloln(lo  |>nr:i  o c\i'rcúU>  finiin- 
ceiro  <lc  15>">2  reprcscnloii,  pr.Micainfnlc.  a execução 
racional  do  programa  elalM>rado  em  I9ÕI.  <piando  as* 
Mimimos  a <lircçào  do  linp«)sto  dc  Penda. 

Km  largo.s  traços,  objetivamos  in-cfercncial  c ime* 
diutamente,  desde  o inicio  de  nos.sa  gestão,  corrigir  us 
talhas  existentes  quer  relativamenie  às  condições  ina 
dequadas  em  <pie  se  desenviilviam  os  seníços  inlcrnos 
c de  rotina,  inclusive  os  referentes  ao  preparo  do  lan 
çamento,  senão  também  prover  de  inellMireN  instalações 
várias  Delegacias,  entre  elas  algumas  das  de  maior  pro 
jeçâo  no  setor  tributário  c.  sobretudo,  implantar  novo 
sistema  de  fiscalização  intensiva  e pcmmnente  em  t«Ml«i 
o território  nacional,  com  n»)rmas  c métodos  (pic  vies- 
sem propiciar  relações  perfeitas  entre  os  contribuintes 
c o l-isco.  mediante  especializada  orientação  no  cuni* 
primento  da  lei  c punição  severa  para  os  framiadores 
.•  rcalfilranles  . 

Assim,  o nroRiaiiia  .Ic  Irahallm  <la  Divisão  dn  Im 
iiõslo  <lt  Kcnda  olicdcivu  a mn  plaiitjaimnlo  fedo  cm 
l!l.'il  c C|UC  vem  sendo  rmn|>rido.  amialmcnlc.  com  o 
iniiximo  dc  cficiíncia. 

Ncslas  condições,  concinimos  que.  cm  csla  o|mn 
limidadc,  cabe  nos  expôr,  cm  linhas  Rcrais.  a 
dc  nossos  alividades,  solicniando  o ipic 
c <1  (liic  ilcvcrá  scr  fcilo  [lara  que.  cm  finol.  Uniinmos 
a evolução  dos  serviços  tribiilános  c o mcllioi 
tamcnlo  das  pos.sibilidadcs  do  Imposlo  ilc  Hcnda.  faci 
ao  progivsso  econômico  do  Itrasil . 

,1)  o 01'B  'EM  SKSIIO  EEITO 

I . .Uc<,m..-0f«0  dos  scrii/fos  dc  '“"'■‘■•"'"'‘í  ' 

dação  (l)islrilo  l•■c<lc^al  c lv.s1ados  di  S.n  . 

Uio  firande  do  .Sul.  I'aiana.  Minas  (icrais.  Rm 


2. 


I 


ti. 


fl 


Jaiicini.  lialiiu.  Pernambuco  e <!i*ará  que  repre- 
sintam  H5t‘.  do  \olume  de  siTviço  de  UnIos  as  De 
legaciasl; 

,V(ii»íi  setie  e obntx  de  dos  piéilios  das 

Delegacias  Itegionuiv  Si-ccionais  e lns|H*lorins; 
HoifMirrUuimcnto  de  máquinas  e dc  mobili.íriíis 
inclusive  arquivos  e ficbári«>s  das  TiK  Delegacias  e 
l.*t  lnsiH'torias: 

/Voi'inie«b>  diA.s  clufon  existentes  nas  carreiras  do 
|Hs.soal  permanente,  extranumerário  r tarefeiro, 
tie  acõnlo  com  as  necessiilades  inadiáveis; 
Sufiriiiirnlo  do  /Jiidrrôd  de  luiiçaincnto  c arreca- 
itaçáu  a I órgãos  arrecodadoies,  rom  nonna 
I idade; 


Esitrcializaoui  lêcnicu  dos  fum  iuiiirios  <lo  lm|M‘>sto 
de  Hemia.  tanto  em  sersiços  internos  como  ester- 
nos, principaliiienie  n*»s  dc  perícia  em  lísros  C do- 
cumentos tic  conlabilidaflc  das  einprésas: 

Eihicufiio  do»  contrihuintrs.  niio 

atiasés  de  Mesas  Itedondas  nas  piViprias  asvKia 
çõcsilc  clus.se.  com  a presença  do  Diretor  tia  D ! H 
e seus  Delegados,  sinâo  tamWm  por  outros  meios, 
inclusive  do  "Serviço  dc  Orientação  e Ksclorcci 
mento  aos  Contribuintes",  instituído  em  ti^las  as 
Delegacias  «lo  lm|HWo  «le  Hen«la: 

Aulimow  ih  Ici  ilc  imniii  ninix  Imiiianii  riinviilc 
rando  as  pnrárias  ««miUçéies  «la  ronlabilulaile  «las 
emprésas.  «|ue  jà  estão  ixorganlzamlo  os  seus  ser 
viçíw  e.  cm  conse«iüência.  uprescntan«l«»  balanças 
mais  exatos  e c«»m  birros  muiiucs; 

( ulliriU$  tios  rIenttnItM  </e  ctMhisIro.  «le  imabí  uin«la 
precári«».  «le|>en«len«lo  da  Ínlensiíiraça<i  «la  iimani 
ração  s«»lirita«la  paru  éssi*  setor. 


lio,  Fisculizafão  comprcemicnilo  «luas  fases; 

1 !.•  Kducativa  — <l«e  não  »4  oricnla,  senão  Iam- 

Ih'III  pro)iorciono  faeiliiiade  ao  conlnmnnle 
eni  rcgiilari/Jir  se  perante  o Krário.  sem  iniillas 
nem  processos  fiscais: 

2.*  Punititm  — em  relação  aos  rcincidenle.s  ou  que 
I insistirem  na  prática  ila  evasão  trilnitária; 

II  Amhienir  liscal  — Eliminação  ilos  atritos  e qiies 
I tiimriilas  imiteis  entre  o fisco  c os  contribuintes. 

1 ilo  que  resulta  melhor  compreensão  dos  ilcveres 
Q fiscais  c a elevação  da  própria  arrecadaçao 

y h)  o qi  e aind'  oevk  ser  feito 

jl.  Imediatamente: 

! ri)  inlcnailimção  iln  fiscaliziifão.  sob  o aspecto 
educativo  e repressivo,  face  ao  elevado  mon- 
lanle  da  soncKaÇi«>  icndimenlos  para  loi- 
nar  ísse  serviço  cada  vez  mais  cxlensivo  c pro- 
dutivo: 

b)  intensificação  da  cobrança  do  Divida 

cargo  das  Procuradorias  Regionais  d.i  Repu- 
blica; 

c)  colheita  de  etenientos  de  cadastro  (predial, 
juros  hipotecários,  licença  para  locabaaçao  de 
estabelecimento,  vendas  e consignações  c pu 
priedades  rurais)  e outros,  no  sentido  de  re- 


visão completa  c criteriosa  das  declarações  de 
rendimentos; 

,1)  melhor  e urgente  reaparelliamento  de  pessoal 
e material  das  coletorias  federais,  as  quais  cm 
número  apreciável  e.slão  impossibilitai  os  de 
atender  ao  volume  cxtraonlinário  de  cobrança 
preparada  pelos  órgãos  do  Impôsto  de  Renda; 

Mediotonienle: 

„)  reforma  orgânica  e funcional  dos  órgãos  da 
Divisão  do  Impòslo  de  Renda,  a fim  de  torna- 
los  mais  dinâmicos  e elicicntcs.  sem  as  <lili* 
cuidados  que,  às  vezes,  os  tornam  restritos  em 
seu  âmbito  de  ação,  visando  o aperfeiçoamento 
dos  seus  serviços  e a mais  elevada  renlahili- 
dade  tributária; 

6)  revisão  e alteração  do  vigente  legulamcnto  do 
Impôsto  de  Renda,  no  sentido  de  tornar  as  suas 
normas  mais  compreensíveis  atualizando  o 
valor  das  deduções  c abatimentos  e cstabelc- 
eendo  princípios  tributáveis  em  perfeita  liai- 
monia  com  o desenvolvimento  economico  c 
profissional  dos  contribuintes. 

c)  estágio  de  alguns  funcionários  do 

Renda  em  serviços  ou  cursos  tecnico-lnbiitá- 
rios  no  exterior; 

d)  e.sliido  siibre  os  lucros  extraordinários,  atento 
o aspecto  orçamentano,  economico  c social, 
para  efeito  de  orientação  governamental. 


IV  - CONCLUSÃO 


IV  — CONCIArSÂO 


Aqui  ricam  estas  palavras  que  nada  mais  repre- 
sentam que  uma  análise  minuriosa  e p<innenorizada 
dos  nossos  pmhicmas  tributários.  Tudo  lemos  feito  no 
sentido  de  dar  ao  mecanismo  da  rc|iartição.  sob  ininlia 
direção,  a orientação  que  tanto  e tão  lH>ns  resultados 
véin  lru7x;ndo  á rcciípcrução  finanreira  do  país.  [ki- 
dendo-sc  esperar  para  breve,  merré  do  almejado  equi- 
líbrio orçamentário,  para  o que  o lm|MÍsto  de  Renda 
contribuiu  dc  forma  decisiva,  o fortalecimento  da  vida 
cconâmíca  do  nosso  povo. 

E ao  concluirmos  poilcmos  as-severar  4jue  a prima- 
zia do  Iinpi^sto  dc  Renda  só  po<le  re«lun<lar  em  I>ene- 


★ 


¥ 


4) 


flcio  da  pnipria  coletividu<Íe,  por  is.so  que,  além  de  Irvar 
r4’fôrço  c consistência  aos  alicerces  das  finanças  brasi- 
leiras. concorrerá  paru  uma  distribuição  rtpiilaliva  de 
tributos  entre  os  membros  da  comunitiade  nacional, 
fornecendo  meios  sef(urm  ao  Estado,  que  st*  assim  p<»- 
derá  alinipr  u justiça  fiscal. 

Não  desejamos  lenninar  sem  p«Sr  em  relêvo  a atua- 
ção dos  servidores  do  Impósto  de  Remiu,  ilesla  (jipilat 
e do-s  Estados,  os  quais,  sem  medir  esforços  r visando 
a um  único  nm.  — o aumento  da  arrrca«lação  — tudo 
fizeram  no  sentido  de  ser  consenuído  fsse  drsiHfrotnm. 
falo  consumado  que  é hoje  motivo  de  orRulho  para 
liKtos,  sem  esceção. 


V - ANEXOS 
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IMPOlITO  DE  RENDA 
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IMPÒSTO  DE  RENDA 

HETKNÇAO  NA  FONTK 
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IMPÒSTO  DE  RENDA 
KHNOA  IMODIUARIA 
ArwcsJacio  Geral 
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EXERCÍCIO  DF  1953 
RKNDA  EXTRAüRDINAKIA 

Arrecadacio  Geral 
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EXERCÍCIO  DE  1952 
COBRANÇA  DA  DÍVIDA  ATIVA 
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